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"Correio do
'lança uma

60.Povo" jguá.
idéia

,

e o Movimento Econômicono
Segundo dados copllados por este seminário, em

nota divulgada pelo Grupo de' Trabalho, instituído pelo
Ministério da Fazenda e encarregado de analisar o

Movimento Econômico, estamos divulgando abaixo as

dez primeiras cidades que lideram em Santa Catarina
o Movimento Econômico, cujos resultados, em alguns
casos, estão sujeitos a alterações. Pela ordem temos:

Joinville, Blumenau e Lages permaneceram com

suas posições inalteradas na tabela de classificação
do Movimento Econômico, em relação ao ano ante­
rio r, ocupando estes municfpios o primeiro, segundo 6

terceiros lugares, respectivamente. Porém, alguns mu­

nicípios conseguiram melhorar suas colocações. Des­
sa forma, Itajaí, que no ano passado ocupava o 6.° lu­

gar, subiu para o 5.°. Outros que obtiveram melhorias
em suas posições foram Criciúma (de 7.0 para 4.°);
Florianópolis (de 8.° para 7.°); JARAGUA DO SUL (de
9.0 para 6.0) e Brusque (de 10.0 para '9.0).

Por conseguinte, as cidades de Chapecó e Con­

córdia, desceram em suas posições: de 4.0 para 8.0 e

de 5.0 para 10.0 lugares, respectivamente.
Com base nos valores constantes no demonstra­

tivo acima, serão calculados os fndices de participa­
ção do munlcrplo nas parcelas de retorno do Imposto
sobre Circulação de Mercadorias.

O nosso semanário im­
buído dos melhores pro­
pósitos, de bem informar
os seus leitores, acaba
de lançar a partir desta
edição uma idéia que por
certo irá despertar a a­

tenção de todos quantos
terão a oportunidade de
lê-Ia. TOdos nós sabemos
que aproxima-se o dia 25
de julho, data consagra­
da ao aniversário da ci­
dade, comemora-se tam­
bém o "Dia do Colono" e
o "Dia do Motorista".
Pois bem, o que nós te­
mos de especial nesta
data? Nada que possa
despertar o povo jaragua­
ense, em participar de al­
guma programação alusl­
va a este acontecimento,
então porque não se pre­
parar desde logo uma

programação, por peque­
na qu eseja, ' mas que

viesse pelo menos mar­

car este aia, que por si
s4, passa desapercebido,
uma vez que nem feriado
se faz. Como 'o dia 25 de
julho' acontecerá numa

terça-feira, dia útil de tra­
balho, quem sabe se fa­
ça algo num domingo an­

tes ou depois (dia 22 ou

29). A nossa idéia é a se­

guinte: incluir nesta pro­
gramação "UM PASSEIO

- DE BICICLETAS", pelas
principais artérias dI;.'
nossa cidade. Embora se­

ja uma sugestão que a

princípio parece não ser

novidade, pois nos gran­
des centros ou nos cen­
tros mais evoluídos do
país, se realizam constan­
temente esses passeios,
tanto de bicicleta, '

com'o
de' moto, mas aqui em
nossa cidade jamais pre­
senciamos ou tivemos a

oportunidade de partici­
par de tal iniciativa. Está
lançada a idéia, agora
resta aguardar uma defi­
nição por parte da muni­
cipalidade, no sentido de
se fazer uma programa­
ção condigna para come­

morar os 102 anos de Ja­
raguá do Sul e espera­
mos seja agarrada a nos­
sa sugestão., Somos de
opinião, que se isto se
tornar realidade, o povo
jaraguaense por certo vi­
brará com tal fato e esta­
rá se fazendo presente,
em massa, justificando
uma vez mais, que, quan­
do se faz algo de que to­
dos possam participar, lá
ele estará, para o brilhan­
tismo do acontecimento.
Quem sabe, na próxima
edição já teremos novi­
dades. Contem conosco.

1.° Joinville Cr$ 6.487.076.997,00
2.° Blumenau Cr$ 5.149.586.346,00
3.° Lages Cr$ 2.133.327.527,00
4.° Criciúma Cr$ 1.652.569.573,00
5.° Itajal Cr$ 1.150.722.517,00
6.° JARAGUA DO SUL .. crs 1.134.127.249,0f}
7.° Florianópolis........ crs 1.009.561.90B,OO
8.° Chapecó Cr$ 982.804.023,00
9.° Brusque............ o-s 960.130.405,00
10.° Concórdia Cr$ 800.877.455,00

ERUSC desmente
Dornbusch

dizacusação 'e

colonosque enganou
- Esta ali um motivo

para mostrar, ao povo,
porque não deveríamos
receber certos homens
da Oposição, pols ao ta­
zê-lo na última semana,

com. muita cordialidade,
recebemos em troca, a,

gressões na tribuna da
Assembléia Legislativa".
Com estas palavras de­

sabafa, Elmo Kises­

ki, Diretor-Presidente da
ERUSC. E prossegue:

perativa e usuários, e o

corte de energia foi a­

meaçado várias vezes.

Para não nos alonqarmos
mais, pois o problema em

si, é meramente de or­

dem admlnlstratlva, dese-,
jo aproveitar a oportuni­
dade para orientar' os
usuários que a coopera­
tiva encontra-se de por­
tas abertas para efetuar
a imediata ligação das
casas que sofreram co=

te, bastando somente as­

sinarem a ficha de matrf­
cura e o compromisso do

pagamento devido.

estava desligada, pois
ninguém queria a Coope­
rativa, cujo fato levou-me
à afirmação que manda­
ria restabelecer o forne­
cimento de energia. No

entanto, as linhas jamais
estiveram desligadas, e

se duvida o parlamentar,
que suba num poste e

constate pessoalmente.
Como já era de esperar,
recebi informações de

que não havia' necessi­
dade de se efetuar ne­

nhuma reunião, pois após
minhas explicações, as a­

desões já estavam se

processando, bastando
esse fato para despertar
a ira do parlamentar".
Elmo Kisesl<i,

.

acres·

centou que "foi dito, tam­
bém, em meu gabinete,
que o corte foi uma sur­

presa, porém, ficou co-ns­

tatado terem havido vá­

rias reuniões entre a coo-

Notícias Corupá
\ ...

• .c; 1.
.... f '" .� � •

Camara homénageou congregação dos' Padres da SeJ

de-
-

Com uma sessão solene, realizada no auditório
do Seminário Sagrado Coração de Jesus de Corupá,
a Câmara �unicip�1 prestou homenagem aos Padres
desta congregação pela comemoração do Centenário
de fundação. 'Na sessão solene além da presença de
todos os edis corupaenses, participou o prefeito mu-

. nicipal, Padre Vigário, Padre Reitor do Seminário, Pa-
_

! dre Alberto Piazera Superior Provincial da Congrega­
ção, além do grande público que veio assistir ao acon­

teclmento e os alunos do estabelecimento. A reunião
solene teve início às 20 horas, falando em nome do Le­
gislativo e vereador Ernesto Felipe Blunk, dizendo da

importância de ali estar instalada, momentaneamente
a Casa do Povo, pois Corupá muito deve aos padres
do Sagrado Ooração de Jesus, fazendo suas, as pala­
vras do fundador da Congregação Padre Leão Dehon:

.

"O Reino �o Sagrado Coração de .Jesus, é eminente­
mente oportuno. O culto 'ao Sagrado Coração, não é

para nós uma devoção qualquer e sim uma profunda
renovação de toda a vida cristã. Só o Coração de Je'·

.' . '

sus poderá restituir à terra a caridade perdida. Só o

Coração de Jesus reconquistará o coração das mas­

sas, o coração dos operários, o coração da juventude".
Usou da palavra também o Prefeito Municipal (to' .

to) sr. Adelino Hauffe, congratulando-se com os r,e­

verendos 'Padres, citando o prim,eiro vigário residente
em Corupá o saudoso Padre Vicente Schlrnidt, do SCJ.
O Pastor Gustavo Krüger participou do acontecimento,
em seu pronunciamento parabenizou-se com os Padres
elogiando o trabalho dos mesmos. autoridades corupaenses, diversos convidados e alU-

"Disse e confirmo que
o deputado Roland Dorn­

busch, incentivou os

usuários de Guaramirim
a não entrarem na Ooo­
perativa, pois a atitude de
trazê-los a Florianópolis.
para tal reivindicação,
por si só já o comprova",

Peço encarecidamente
os usuários a não deixa­
rem que questões pura-.
mente eleltorelras tirem
a tranqüilidade d� suas

-.

famílias, já acostumadas
com a energia elétrica,
desde dezembro do ano

passado".

- Aquele parlamentar
- acrescenta o Presiden-
te da ERUSC - enganan­

.

do a boa fé dos já sofri-
dos colonos, incentivou

ações totalmente incom­

paUveis com o Programa
Nacional de Eletrificação
Rural, numa demonstra­

ção bastante clara de

querer tumultuar. No meu

gabinete,muitas mentiras
foram " ditas, a começar
pelo porta-voz dos agri­
cultores, um cidadão de
nome Frans Olntula, que
dizia-se o mais sofrido, e

hole sei hem sequer ser
usuário de linhas de ele­

trificação rur,al. Já no dia

seguinte, determinei a

ida doDiretor de Admi­
nistração a Guaramirim e

muitas coisas ficaram

claras, como por exem­

plo: foi dito que a linha

SUNAB tabela o

prece do' Chope
BRASfLlA - A Sunab baixou :portaria, .que entrou

em vigor dia 1.° do corrente, fixando em todo o país
os preços máximos, de venda do chope claro ao con­

sumidor, servldo em copos ou qualquer outro reci­

piente, nos seguintes volumes: de 310 mi, a Cr$ 6,00
e de 311 mi até 41 ° mi, .Cr� 8,00.< A portaria ressa!va

que quando o chope for servido em recipientes cujos
volumes forem diferentes dos referidos, os seus pre­
ços máximos serão proproclonats ao de 4'1 ° mI. So­
mente poderão ser acrescidos de até 50 por cento os

preços
\
máximos de venda do chope

.

claro, quando
servido em hotéis e estabelecimentos comerciais que
tenham música ao vivo.

nos.'

O Presidente da Câmara, vereador Ademar Jark,
fez entrega na oportunidade de uma placa comemorati­
va ao Padre Reitor Osnildo Klann, que agradecendo a

/ homenagem solicitou ao Superior Provincial Pe. t:
berto Piazera que falasse em nome 'da congregação,
fazendo um vibrante pronunciamento. Após encerrr
mento da Sessão os alunos apresentaram a peça tea­
tral "MARCOS, O PESCADOR", um brilhante trabalho
amador.

Durante o dia houve missa e festividades, além do

almoço, que contou com a presença do Bispo da Dlo­
cese Dom Gregório Warmeling, Prefeito de Brusque,

HUGO MÜLLER, CIDADAO CORUPAENSE
A Câmara Municipal de Corupá, aprovou proposi­

ção do vereador Ernesto Felipe Blunk, líder do Prefeito

. Municipal, concedendo o título de 'cidadão corupaen­
se ao sr. Hugo Müller, radicado em Corupá há mais

de 50 anos. O tftulo foi entregue ontem, dia 7 de julho,
dia do aniversário de Corupá. A Sessão Solene foi às
11 horas nas dependências do Legislativo Municipal
edifício. da Prefeitura. Um reconhecimento pelos rele

vantes serviços prestados à comunidade por um imi­

grante.

Baile das Férias
I·T A'M O N E!

Atlético
. Baependí

..

Grupo Musical
ClubeHoje,

co'm o

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Aniversariantes da Semana

...".-[

Aniversariam hoje dia 08/07
Sr. Werner Vasch, em Corupá
Sr. 'Osmar Bartel
Sra. Vva. Huth Schneider Schmalz,

em São' Bento do Sul

Aniversariam aman'hã dia 09/07
Si"à! In'ês'?êspbsà� do�sr . .:JÚlio Ma:ff�zzoHi {Ir,
Sr. Artur Emmendoerfer
Sr. José Augusto Stinghen
Sr. Martins Henn, em Jaraguazinho
Sra. Iza Marta Mohr Ziemann
O jovefT!: Walmor Alberto Strebe- .

'

Aniversariam dia 10/07 '1.::, '/�) <: :

Sr. Samir Mattar, em sãd Paulo ,"�-'
Sr. TobiasWarhaftig, em Guntfba'.;'
Sr. Zeno Torani, em São Paulo ...·

-,

�,

Sra. Olga Krutzsch ...·.,}1 ,

__

� •

__ ,

.... �"" .

-. ,.: ..
�,.... 1

Aniversariam dia 11/07 '
...

, ,'o

Sr. Pedro Klein Filhõ"j .".1 :) � >I't

Sr. Haroldo Hanemann
_ , ,�.;�

Ivone Reck '".;.
.

. �'"
ti t r�. t_' t

Sr. Aristides M. Gonçalves, ''-',
Ooord, Estadual de Ensino .--:-, r

O jovem Wílson .Gerent, em Astbry1a-pR..I , _. '"

Aniversariam dia 12/07 '! ;. ",'" � ,'?�
Sra. Vva. Eliza Bértoli i..;,::' �: !',:��r
Sr. Berredlto Joaquim Mascarenhas,

em Portugal .'
• -<,; :"' - , ':

Sr. Henrique.Schmelzer'' em .ltapocuztnho
Sr. JOão, Pedro Gascho ;;, .. ; �i �"�
Sra. Ingrid' Schultz Hafemanrt

.

l _"}. V"-.-",.
lo:'

·ro _Aniversariam dia 13f07
.

" :
O garofo Fausto LUIZ Engelmann c i
A sra . .Regina Santiago -:-� 'o,

Sr. Erolf Funke "I: -:::- ,'. ,-,'" � ;.,' !

Sr. Eugênio Soare$>em t�õrupá . :�'
Sr. Gunther Raeder, em Corul?á. f
Leonora Boshammer" i '< ''''oi'

A jov,em Lu!za Demarchi, f:)!!I Itaeo�,uzinho
A srfa .....Manza de !,.o,urdes _Mórbls ';
Sra. Sflvia Klein

'

.' " j, '

Sr. Alfredo Oestereich
Sra. Natálià K. Mórbis ':":0['

',-:'.1 ót' '?lf.i r-

Aniversariam dia 14/07 ,
--o

I

Sr. Bruno Paulo Oscar Mahnke ,.� 'l

Sr. Robertp Grandberg
Sr. Victor Viergutz

d
t y: -r':>:Sra. Norma Suely Hoeft

_ , .�:'
Srta. Lerii Prestini ' .' ��..

,

t ,

'f:� r
: ._-:::::::-_-_-::::::__-_-_":.::::"_"_":::::_._._::::::::.::::::::.·.:::::::::J..·.u••••• u .

I Aos" aniversariantes da semana;-c, cum-
i primentos da coluna.

'

: .::.:.:::::::::::.:::.:.:.:.:.:.::.::: ...:::: •.

-.:::::_;---_::::::::_-.:::�::�::�::�-;:���::::-."':"::::::-
��� ,!!�.

NASCIMEN:rOS DA SEMANA, ,,'

! 30.06.78 -; Antôn io - filho"l'ê(e Alo'rstô (N1a:ria das
i Graças) Frankenberger ", ,

t 30,06.78 - Luciane, filha 'Qe' A4varo�_(Ana),Vasel
: 01.07,78' - Patrick, filho,de Mário ((Laura) Mo-
: eller) , o

'

• _; i " .': i
.

01.07.78 - Ingo, filho de' Rolf :'(Eltrida: Kreis),

Lewerenz ; -,
•

r,

-'

( �
, 01.07.78 .:. Ingrid, filha de' RoU �(erfFida;rKreis)
t Lewerenz \ ',', : ',o;;. �
01.07.78 - Claudete, filha de "nt.ô�io ((('pare-

I. cida) StengerT'
; 01.07.78 .. Jones, filho, de João ":(Ede'rtraudt

EfJmke) Ribeiro ." ': -', "11

02.07.78 .. Diomara Regiane ,- f�lh.a de', Ingo-
; mar (Mé\ria I ris): a.(l-!ns., .-r
"

02.07.78 - Wanderley, filho' de Alvino (Terezi-
I nha Dahgs) Rahwede'r' ':

. \�

03.07.78 - Miozéte," filho de Adolfo '('Iracema
!

,Au�iliadora R�n.ter) Zímmerm�nn
03.07.78 -' Tamara, filha de Flávio (Evanir Pa­

ganellí) Maffezzolli
,

013.07.78 - Juliano, filho de Adilo (Astrita) Han­
sen

.

04.07.78 - Edson Carlos, filh6 de Reiriwaldo
(Isabel Ferreira) Volkmann-,

í7f1; H J".�.: v \ �� ..
'"

,
.

� "-:.'

'RegisIr::9
,

Civil
_ -.;- ;·l·

...

t-�) j
Aurea MUller Grubba, Oficial do Reglstró Clvll do

10. Distrito da Comarca de JaraguA dor Sul, Estado de

Santa Ca�arlna, Brasil.

Edital nr. 10.334 de 28.06.1978. "i'O �: �. :.".
Cirilo Riegel e Efigênia' Stahe�l1.: . (". ; I

Ele, brasileiro, solteiro, desenhista, natural de, Itou­
pava, neste Estado, domicilfado ,e

.

iés'ic:l9nté" ,na Rua
Henrique Marquardt, nesta cidade, filha déOs'car Riegel
e Lúcia Hafemann Biegel. Ela, brasi,?ir.�, �0!te4�a, auxi­
liar de escritório, natural de c&ão .. �e,ç1ro, ..de AI.cântara,
neste Estado, domiciliada e ,residente ná Ruá'25 de Ju-'
lho, nesta ciáade, filha de Viro Stah�lin' e'élementina
Hoffmann Stahelin. � ;-

Edital nr. 10.335 dé 29.06.1978
" Aírton Maffez�olli e Cecília Martlnelll

Ele, brasileiro, solteiro, lavrador., natural de Jara­
guá do Sul, domiciliado e residente. em Santa Luzia,
neste distrito, filho de José Maffezzolli e Lúcia Prestini
Maffezzolli. Ela, brasileira, solteira, industriáfia, natural
de Jaraguá do Sul, domiciliada e residente' em Santa
Luzia, neste distrito, filha de Alfredo Martinelll e Udia
Prestini Martinelli. _; 'J

"'# !

.i

A satisfação de quem entrega e â alegria AGRADEÇO _; convite que recebi dos a-
de quem está pilotando produtos da linha Vol- migos do ROTARACT CLUBE de nossa cida- BAILE DE FERIAS
kswaqen: destaques na semana o amigo Flá- de, para o jantar de posse do novo Conselho

,.' " ; '.'

vio Ribeiro, .da Transportadora Blumenauen- Diretor, gestão 78/79; que se efetivará nas de- " O
j Clube Atlético Baependi, tem o prazer

se. O Prefeito. de Oonipá, sr. f.deliF)? Hau!f�, .py'�d,ê?éia� do' CJ,ube Atlético Baependi, no de convidar todos os associados para o Baile
com uma Vanant II de cor lfll-ªrrol11. saveiro, proxtrno dia 22 "às'20 horas. das Férias, no dia de hoje, com a famosa Or-

.pdenir, W�iss de São �ento ,do Sul, com Pas- e::f!<l �*f;)(Ir:3�l)@<l questra ITAMONE de Cax-ias do Sul, o melhor
sat LS-GH de cor verde musgo. Além de mui- rt:WJ ,�*

.' '�*í>8<lt:@t3D1!<li;:@;:3*, Conjunto Musical do Sul do país, com um re-

tos outros no rol de vendas da Meneqotti, ';iJ.
, ",'

-Óe

: J' �.�. l' ',-� t
pertórlo que agradaráf os associados com,

1

'tS
'.

CONFECÇ'OES SUELI -. MO,da - Be· i, ..

fTla1� e menos de 30 anos. A diretoria está sa-
�. h. '. . ,,,1,, .. , � ;" ,�. :l - • , r- ..,j

leza _ Qualidade _ Originalidade: Ofe're- i, li�'ntahão 'quê este Bai).e p��, Féxias �_-o, BaileCUMPRIMENTOS NA CASA
... cendo: Vestidos Slaks Camisas Camiso- � de' Debutantes, serão os últlrnos deste ano,

Se�d? ainda muito cump�imen�?�o o �mi- Ias, Batas, Blus�s, Ja:dineiras � Biioute .. i visto as elevadas despesas existentes com as
/

obras da construção, o que não permitirá a
sárfo no dia 27 do mês de junho, 'que junto da I Deo'doro 1085

" '"

I
Diretoria assumir mais compromissos.esposa'Yvonne Alice, está na gerênoia de I'A

.•

.

' '

, Portanto,
_

participe e dlvlrta-se em_l'1.aisCOMERCIAL". Ao Antônio, os cumprimentos ' -

d CI b Atlético BaepentH
da coluna.

.. '" ". :-
.. ,�, "'I ",,,,. ,*€:8:3*�*�!l8O*C8t3*CR<II)@(J**C8r3t::iC3*� esta promoçao o ue. .!. .

'f'
•

d��ri r!'0,-:'" �� ..........�l':lrro ...
1 I� lC

f •01'),. • .,..... •• �

=�==�=��=��=�==�==
II CO'MERCIAL DE CALÇAO:Os"ciNDE-"U
II RELA - não seja caret�; ,entFe,'na':modaf',1ti visitando quem entendel·de"· modS"'e temi I
II tudo para Ih�,-�fereC?!r -::-. Ç�NQJ�,REj..A --,o IIcalçados, cónfecções, kich'utes', vestidos II',I, completos _ p�ra noivas, conjuntos, infa�tis, . IIpresentes chiques e um mundo de- ccrsas
II novas que você nem pode imaginar�'VisiteC. II
II a CINDERELA, um)ojãp ,CO�, spl)f�-Ioja, iII
li na Getúlio Vargas, 198 a sua espera, �qll
II

vista ou a prazo, c��?,,�O�ê' ��f�ri;r�
"

,U
���������r�����=��

,
'

.

BODAS DE OURO '. )',
.

,

QU�1)l aconteceu na, sociedade local foi o
casal Constâncio (Erna Henschel) Wilke, que
completou no dia 30 dê junho os 50 anos de
casados. Em 30 de [unho de 192,8 cdn:1p,aré­
ciam na Igreja Evangélica Luterana 'dê Jara­
guá, para o seu casamento. Na mesma igreja,
50 anos depois, compareceram .para render
graças a Deus e serem novamente' abençoa­
dos, desta vez pelo. Bév;� Pastôr, -Egberto Sch­
wanz. No dia 1.0 do 'coorren-te, em_ sua. residên­
cia receberam parentes.xamlgos: [e,;,vizinnos,
proporcionando momentos de grande confra­
ternização. Oonstãnclo' que-é filho de Ernesto
(Ida Hesse) Wilke e Erna, filha de Frederico
(Rosa Kaiser) Heaschel tiveram o -Bhrwald que
é casado com Elvira Gnewuch e reside emsão
Francisco do StJI e "Ger;ta 'que é' p��adaJ'rolJ1Walter Lawin, residente em �!3r�.��B'?rt;1C?l?,�'n�,,­
te municfpio. Nove netos coroam_ a ,viçia fetie
do casal de ouro, Cumprimentos desta coluríà.

\'.'�� �'.. .� �.f'; • ' .. J J.

, v ,

SALVE 07-07-78

CORUPA - 81 ANOS"

Cumprimentos a populã'ção corupáense.
'
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APERITIVOS DELICIOSOS 'I Ic

MAIS DE 30 SABORES?
PIZZAS? 6 SABORES? ''', ,r- .. t. �,'

SANDUICHES SABOROSfSSIMOS? r .'

SO NUM LOCAL ESPECIAL.' �H ! -NO /

K rü g e-r .hau s
-,

.

1.8 COMUNHÃO './,.', _ s r V

O Jackson da eostà\ 6asfosçestârá reoe­

bendo neste .domingo, 'na Cápela São José, �o
Bairro JD'ãb Pesso-a, a s_l!� priméira' Eucart�tj�.
Os pais 1·lson (Amazilda) Bastos, r�cepciona­
rão os convidados no ·,Grêmio Hecré'ativo Ja-
rita. ; ';,

' j",

'o �. t. ._

ENLACE ARAUJO-REINERTJ' , .. I. �->
Os ponteiros de cupido apontam. pa�� P,

Alegre, onde o jovem. r;né9ico ftuy ,��'�ine� Jú­
nior, o "Cuca" para oS- ín�im.o�� Yfl,i, s�, un�r: em
casamento com Carmem Lúcia Waldert de

Araújo. ESGolheram o dia'14 do corrente e o

ofício religioso acontecerá na Capeiá do Mor­
ro do Sabiá. Q convite, que 'nos foi ',enviado,
foge a "tõdb ·cdnvencionalismo 'so,�ral, mos­

trando o futuro casal junto do seu "Ohâteau",
o ponto convergente de uma caminhad� em

comum, Os avós Rudolfo é Gflda Herost, a tia,
Eny (Lilli para os familiares), os pais,- Dr. Ruy
e Ora, Elda e os irmãos estão vibrando com a

.coragem do Cuca, tché,
As �felicitações do' pessoal da cas,a.

..1- .
.;_. �

•

J

...
�. \' , ,.

,
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Na noite da ,última terça-feira, nas depen-
dências do, Restaurante Itajara, foi empossa­
do o novo,Conselho Diretor do Rotary, para o

períodQ,J.s�9, éuj��0!1�i!uj9ã9- 'está assim
distribüfdá: Presidente Lourival Rotl'iénberger,
Vice-Presidenfe" Victor Frech, Secretário Ja­
miário ,Sttringen, Tesoureiro Enéas Jos� Gar­
cia,�Direto'r Ide'Aveniáa<'Serviços Internos'Wal­
der1}�(, BeI)Ung" Plr�t,Q,r/�� Avenida Serviços
Profissioflà�s"..Már.cjg';Maur:Ü],Marcatto, Diretor
de Avenida de Serviços da Comunidade Al­
fredo Gunther, Dir'Stór de AVenida de Servi­
ços Internacionais Dietrich Huffenuessler e,
DiretOr de Protocolo, ,Brt,m.Q Breithaupt.

Mario -Souza completou 1'7 anos de',100%
.

e�
Rotary, sendo muito aplatldido. O Presidente
ainda com a palãvra fez um retrospecto das
atividades desenvolvidas peI6-'Clube, 'dizendo
que conseguiram realizar uma grande parte
do Programa de Trabalho elaborádo, dizen­
do-se também contente com ó :-estorço de to­
dos os membros de sua diretoria. Destacou a

campanha desenvolvida pelo RQtarl;lCt ,Clube,
com a COlaboração do Ratary; I quaRdo foram
distribufdos dois mil adesivos, contendo os

números de telefones de emergência,' cuja ar­

recadação obtida, teve seu destino dire.to, à
Ação Social, para compra de ber.ços para as

crianç�_;:carenteS', Elogiou � 'também 'o traba­
lho sigiloso efetuado�pelàs Oama� da Casa da
Amizade, corn o desenvolvimenfo'�' de c'in'co
campanhas internas, todas

.

de c'a-ráter fHan­
trópico, além da majestosa promoção anual
que é o Baile das Debutanfes de 1J9ss� ciqa-
d

' ,n f I 1 .. ,. "

e,
,'.

Se o seu éroblema é beber
O probleri1à'i séu -

Se o seu problema é parar de beber

O problema é .nosso: - PROCURE-NOS:

Grupo Serenfêlade'de"A.A.
'

'Rua' Exped: 'Gume�c'fndo da Silva, 370

(ao lado da Creche) - Jaraguj do Sul-SC

Estiveram 'présentes rotarianos de Gua,
ramirim, São Fran'ciS<co Cio Súl, Joinville-Join­
virle-Sul, São ,Benfô dctSul e, Brusque. A reu­

nião fo(preªídída- pelo Presidente 'MQacir Ro­
gério Sens ,q.l,Je

. apresentou, os companfleiros
que tiveram cem por éehto :d�., freqüência no

período 771.l8� D.est�cpu 'que. o 'Rotariano Dr.
�

,
'

4'''' �'}. ."" .� �.f. ..
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FEZ ANOS DIA 6/07 :a: -.'

� ... " 9,��mLEf��J�ve .s01JlQ.le!alJ�Q. seus;<2inco.,ani­
nhós neste dia, foi a garotinha Rosilene, filha

... i' � �;": � �'1Io f �"!""',..... -

de Rôlàndo (Eqla)
�

Schulz, funcionário da
.. ;-. .

ANIVERSARIO
Recebendo muitos

. cumprimen­
tos neste"'tlnal dê' sêrnána o compa-
nheiro repórter-radialis.t�I; Elise.o :_: .. , : " -'

Ubiratan Tajes, pelo seu aniversário '.

no dia de ontem. Juntamos nossos-
--"....-- ....�� ....��!"'N.��,_ ...............� .....

1 Moda jovem atualizada e as últimas novidades 1votosde, felicitações ao' da esposa '

I' - - '

, , para o inverno você encontra em .L.O,JAS",KLEI�, !Roseli, pelo transcU�s9i_dq .�eu dia, ' ,

caro amigo! Parabéns. ! -Coberlores, japona.s, ��!u�as e �Iu,sões. Ç�'lç��pos P3i- !
" s.:', �

,

- 1 ra adultos, jovens e crianças. Toalhas, cortina:s, !BOM GOSTO '} roupas feita.s é tapetes:. tComPiandCf..em;, LOJAS ,
O casal amigo Dr. Atq)11QS Ga- 'KLEIN quem ganha é- você."LQ;JA8-.!(LEIN_e:: ,

lastri e Ora. Ieda' Mara, Schro.eder 1 KLEIN MAGAZINE, I.l!l',c.ol�rido de novid��e!i qU8J1- !
Galastri, desfilando com- seu Pass'at ! tinha� para este inverno. LOJAS KLÊIN, o ce�ro 1
TS de cor ve.rde mantiql:leiraj adqui- i da moda, na 28 ��.A9�sto, e�. Guara�irim-sC.� ,I
_ri'do jünto a Menegotti Veículos S.A. _ _ ...,.. e-..a h.---
Com o sorriso -dei çpsal·,�também o do "�.:"1,

amigo William, satisf�Jl�:pela entr�- BATI�ADO, '1'f,:l .::-:l' ,',I "

ga, mer.eoida de aplausoa! ,. '.�: "0_ \:". ••.. ..,.:.q� fofmho Andreas, estara_ r�cE?bend9 no
-

dia de hoje as' águas do batismo na Igreja E-
_. AGRADECIMENTO vangélica, ao lado dos papais Rosane Beatriz

José !=�schinJ� E3 E}sposa,-âgrade- Schmockel e Irineu BÜl'ger. -Como'; padrinhos
cem as manjfjf.§'t%õe's;. !�d��i:.:c�rtnho os avós Herbert Bürger,e �u9:�nio_yit..qs Sqlfmo-
por Q��l?jã�"de �ua� c�Q.çlas àe bia- ckel e as tias Renilde Bürger .....e. Yvonne A-
mante, no mês passado;,: :' i,'�O _ Schmockel Gonçalves.

. ,\

SOCo Gráf. Avenida Ltda:.)�
'. \.t

�.�" :_'. }�',:?:�'�:. ���:;�I ';:r ,f'�-::.n
Ilustramos ó momento das palavras do Presidente Moacir
Rogério Sens (esposa}.. ladeado pelo repórter Eliseo Ubi­
ratan Tajes, -aniversariante' da semana; sr. Loreno Marcat­
to e esposa, Lourival Rothenberger e esposa e, desta re­

dação, Antôni�'josé (Yvone"'Àlice) �onçalves,
, I

Edital Qr.,��o..a,��,�fI�,,_29�9�.1978·i. Edital nr. 10.339 de 04.07.1978.' Qr'':;-.

Antônio Carlos Marangoni e EI�ra'iParisi Arno Holler e Verônica Culpa ,', " " .':)� J s�,� "

Ele, brasileiro, solteiro', baFl0ár.io" natur-al, de dara- \._ Ele, brasileiro, soltejrfl.: ���r�t�ç;'n_l�tu��I�,,�,e- ��raguá
guá. do Sul, domiciliado e residente na Rua 25 de Ju- ,do Sul, domiciliado e re�lderifE!. -,"�"1.:;ra:r�q4���4'," n.est,e\." ••.• ('j 1'" 1 ".:'" ,

I
.

lho, n�,�,Vt.�lg�d=!.. f,i!h� ,9: �n..selnw�,!'-'1arango�i .

e Adele distrito, filho de Ludovic,o HO��Jrjl iQli!1ga Zatelli Holter.
Nazato' Marangoni. Ela, brasileira, solteira, bibliotecária, Ela, brasileira, solteira, do lar, natural de Rio dos Ce-,

natural de Massaranduba,.meste tEstado, domiciliada 'e dros, ne-ste Estado, domiciliadâ"·'ê�lresraentê em Jarà-
residente ·Rã.' Avénií:la'�MaÍ'eéhal Deodero, ne�tã cidade, guazinho, neste distrito, "fili1p'��, r:edrc,> Culpa e Vanda
'filha de Arthur paris)t'e ild� Picininl Stringa_ri. < C 'I Culpa. ;:.._" ���: ';� ':'�lh ._

"

Edital nr. 1.D.337:pt: }l3.0!.19?:8. � .r..
"

Edital nr. 10.340 de 04.07;';i97",�.: .":�': '�;�;:'-
"

OrlandO Maltel,lssl e' Analr Zapl!Jla Fagundes
4 Aureo Golthardi e Nair da' Rosa" :'" 1:'1 ç<p 'LI

Ele, brasileiro, .S1;iltelro rprôfe§'sór, natLÍraf:de Trom"- Ele, brasileiro, sbftkifô;! ó'pêr�rio; ""nãtliral de', Mas-
budo c�!.lHfll!�ne�te..��)fdo,'ld9mi.ciliado e residente em saranduba, neste Estãdo;"'(1orYtlciliado é� re.side�t� na

Estrada Nova, neste dismt9.:_1i1tlq de Ervino I Matteussi Rua José Bauer, nesta cidade, filho ' de' Lau Gotthardi
e fv1iraf)d€l .Matteus�!,,:,E;la, !brasileira, solte_irli, auxil,iar e Anélia Obertner Gotthardi. Ela; prasileira, sblteira, in-
de escritório, natural de Jar-aguã do Sul, domiciliaaa e dustriária, natural de Corupá, né9tE:l'�Està'ã'o .. :;élomiciliada
residente em >'��tfaétR Nova: nel1tâ:distrito, fn'ha de ;\litor e residente na Rua Epitácio Pesso�, n��i�' cidade, filha
Fagundes e Hilda zap,���,�'; _. � , de Sebastião da Rosa e MercedesAa :Ros�", �.

Edital nr. 10.33Q"d� >0�.07",,197,8, ,.,.
José Carlos Stinghen e Aracl Jandre

Cópia recebida do OficIaI de Pomerode, neste Estado

Ele, brasileiro, solteiro, motoris1a, oatllJ'al. de ,Jara­
guá do Sul, domiciliado e resid!lntE!d1�' Rua; ..João Carl:o,s
Stein, nesta cidade, filho de Fidélis Stingheo e Catarina
Girolla Stinghen. Ela" brasileIra, sólt'êira,

.

iritlustrJãria�
.natural d.e Pomerada, 'neste Estado" domiciliada e resi­

dente em' Pomerode, neste �s�ado, filh.a l�dE! Gerhard
Jandre e Lauf€'" Jandre. '

li "

Edital nr. 10.342 de 04.07.1978-·�'- " .::::
�

Erivelto Girardi e Nídia Rosã,
.

\, .) " :' ê', {.,

Ele, bras�I���o, .:::;o�teiro., �ulÇ!liar" de, . ésçrit9riol� natu­
ral de Salete' neste Estado, domiciliado e residente na

. Rua Mi�YJ11,�S��éJ1,ne��� _ci9��e, fiI�o;.de, ,J:_çrtunqtp Gi­
rardi e Tilinna Vailati Girardi. Ela, brasileira, solteira,
bordadeira, natural de Jaraguá do·Sul, dõmíciliada:'e re-

'

sidente na Rua Miguel
_ Sl;iLai,. Q.e_sta: _çidaae, f.ilha de.• Eza­

lino Rosá e Maria Cecatto Ros�:"1'. DC' l. Y"

Edita" nr. 10.343 de 04.07.1'978 -' :-'.. �'- .• '

- Elfino Kath e Sa,l)gra R1!giHâ. fopê!?'�' 111.1 1'>\ r •

,

Ele, brasileiiÓ: viúvo, carpinteiro, oatural de J,araguá
do Sul, domiciliado e residente na Rua José Emmendo-
,erfer, nesta cidade, filho de Walter Kath 'e' Irene Brucl-r
Kath. Ela, brasileira, solteira, do lar, natural de Jaraguá
do Sul, dom'iciliada e residente'�€! 'Ru'� Càstelo S;anco,
nesta cidade, filha de Maurino Lopes, e Narra LglUren-
cetti Lopes. aI ;:SI>'1' ,. "l"" ,

Edital nr. 10.341 de 04:01.t978
José Bellarmino e Carmelita Santiago

Ele, brasileiro, solteiro, :�el11��t� ','1at.lt.�al ae Tlmpó,'
. neste Estado, domiciliado e residente em .J�ragl,lá-Es­
querdo, neste distrito, filho de Leopoldo' Bellarmino e,

Leonida Maria Bellarmino, Ela, brasileira, solteira, 'cos­
tureira, natural de JaFaguá dó" Sul�dbrhi.clliada e resi­
dente em Vila Lenzi, II1El�te,td.is!rito,dilh.al>d,e"n:paetano
Santiago e Constância Coelho "Santiago.

E para que chegue ao conhecimento de todos
mandei passar o presente edital Que serA publlcadt, pe­
la. Imprensa e em cartório onde serA ,afixado durante
15 dias, Se alguém souber de algum I�pedlm�to, a­

cuse-o para os fins legais,

Aurea MUller Grubba
Oficial

s '

:..r.

, .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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fi) COLUNA ROTARIA
PROCURAR CONHECER

BEM ROTARY

Não basta ser aceite em Retary, acompanhar
e funcienamente de Club, atender as incumbên­
cias que e Oonsetho Diretor selicita. e precise, pa- ,

ra se conhecer bem e cada vez melhor Retary, me­
ditar e estudar as suas nascentes cem e que se
dará primazia ao que idealizeu Paul Harris.·

Ooncebldo cem a simplicidade das colsas ca­

pitais, e Retary nasceu para unir oe homens, ensi­
nando-os a servir. Nesse obletívo censeguia-se
retribuir e multo devído a outrem, A idéia central éj
pols, a de servir.

'

A colaboração selicitada para que Retary as­

sessorasse a orqanlzação da Carta das Nações
Unidas em São Franclsco, transmitinde a ela eSSE:

se�tirt:1ente de fraternidade que predestina os ro­

tarianes em todo e mundo, é a maior e a melhor
comprovação dos méritos de, nessa instituição. A
ética foí e gládie que se armou para servir; e a

amizade foi a rede que se �eceu para ajuntar os
homens de boa vontade. Cem essas duas torças,
filhas' da moral e de coração, Retary caminhou
triunfante, sem nunca mais deixar de crescer. Seus
alicerces, que têm a solldez da verdade, são eter­
nos; porque sobreviverão ao próprio Rotary.

Ler e meditar as coisas de Rotary, eis a reco­

rnendação que faço aos companhelros. e forma fau
�il de acreditar-se no que Retary objetiva e alcan­
ça cada vez mais, que é a compreensão entre os

, homens e servir desinteressadamente.
, /

Ao

E ãr o s o
Não fume.
Não sou alcoólatra.
Tóxicos, jamais!!!
Nada de conserves, latas, refrigerantes enlatados.
Durmo cede e cede levante.
Quando cansado, se deixam, descanse.
Evito amamentar a preguiça
Coopere muito; trabalhe
Sem ter em mente a semente da
inveja, ódio, orgulhe, ansiedade ...
De remorso não seu possuldor,
Não uso drogas.
Vive à natureza, segunde a minha.
Em estudo, tenho e 2.0 grau completo.
Olncc.outros diplomas sem vaiar.
Sou casado e pré-pai.
Casar novamente jamais!!!
Per que cabimento não teria
eufazendo parte de grupo bfgame.
Procuro um instrumente de paz

'

Depressão e angustia desconheço,
E ainda me chamam de burro!!!

GILSON.

Gaúchos
óleo

-

vao

de
produzir
arroz

PORTO ALEGRE - A Federação das Cooperati­
vas de Arroz de Rio Grande de Sul (FEARROZ), envia
esta semana ao Banco Naciónal de Crédito Coopera­
tive (BNCC)' projeto de viabilidade econômica de um

,cemplexo industrial de beneficiamento, empacotamen-
te e fabricaçãe de óleo de arroz, quebrados e torta
de farel.o a partir dos resíduos do ólee, visando a ex­

portaçãe.
/

, O custe do projete é de Cr$ 140 milhões, deven­
do a indústria ser instalada ne municfpio de Guaiba -­
a 30 km da capital e junte a BR-290, que serve às zo­

nas produteras, e com acesse ae estuárie do Guiaba
para futuro transperte fluvial da produçãe industriali­
zada ao porte de Rie Grande.

í'

"

/

o Inferno são o. Out.os ?
Não pretendo, neste artigo, discutir uma ques­

tão filosófico. Não tenho tal Intento e nem me acho
capacitado para Isso. S'omente pretendo colocar
algo comum a todos: essa pergunta que nós faze­
mos sempre: "Quem é o outro?", ou "Quem são
os outros?"

e: conhecida de todos, nós, a peça teatral do

--.......----) Miguel NenevA

escritor francês, Jean Paul Sartre, intitulada "En­

t,re Quatro Paredes". <:) autor nesta obra descreve
o inferno, não como um lugar de fogo, grelhas, en­
xofre etc., como aprendemos na Inflnciá, mas co- '

mo um lugar (num 'quarto, entre quatro parede!lil
onde uma pessoa está condenada a viver, a suo

portar uma vida com outras pessoas. Uma pessoa
sempre acusando a outra, fazendo julgamento, fa­
zendo condenações. e ai então que o principal
personagem da peça deduz que Isso ali que era o

inferno, isto é que "o inferno são os outros".
Esta é uma afirmação de um filós'ofo exlsten­

cialista. Uma afirmação pessimista. De certo modo

chocante. Os outros sendo considerado's como in­

ferno, quando sabemos que dependemos um do

outro. Ninguém vive sem o auxílio dos 'outros. Mas
entlo em que se fundamenta a idéia do escritor e
filósofo francês? Ele é simplesmente um frustrado,
ou há alguma verdade que fundamenta essa idéia'?

É lógico que para respondermos a essa per­
gunta teríamos que analisar toda a sua filosofia, e
estudar profundamente a vida desse autor. Mas o

que podemos dizer, é que o mundo de hoje, infe­
lizmente, leva muitas pessoas a concordarem com

a idéia do filósofo francês. Pessoas que quiseram
acreditar em pessoas e tiveram decepções; Pes­
soas que quiseram fazer o bem e sairam-se mal:

pessoas que tentaram enfim, conviver bem e se­

mente viram nos homens a agressividade, a inve­

ja, a disputa irracional. Como uma pessoa dessas

poderá ainda acréditar piamente nos outros? Lo­

gicamente, não haverá mais, crédito em nenhuma

pessoa. Não haverá mais crédito no bem. Por cau­
sa de alguns homens falsos poderá haver um des­
crédito em todas as pessoas, em todos os homens,
E realmente há em nossa vida, pessoas que pare­
cem ser nossos infernos.

Estaria então Jean Paul Sartre, com a razão,
ao afirmar que "o inferno são os outros"?
- Sim, desde que ele também se considere

um inferno p�lra os outros.

PÁGINA 3

DO MEU ARQUIVO PARA VOC�

Jaraguá
•

pUJança

Os Despachos'

Proclamação do amor na arte
do Poeta Marcos Konder Reis
em "CAMPO DE FLECHAS"

Depois da poética universal que nos apresen­
teu o poeta Marcos Konder Reis em "Sei dos Tris­
tes e Caporal Deuradinho", nos chega em explo­
são latente e versátil seu nevo livre "CAMPO DE
FLECHAS". Tudo o que dizemos ou e que possa­
mos dizer, seria repetir e que já foi dito - e e que
já ficou expresso pela própria poesia de M.K.R. A

.sua poesia, contudo, não é a poesia fora do co­

mum; inexplicável ou inatingível. Sim, ela nos atir.-

ge e nos chega e nos exalta para e próprio campo
da poética de memento poético do poeta, ela nos

inspira para o sentimento que ditam os versos nu­

ma clareza extasiante e pura - a pureza da ver­

dade poética - a da verdade dos sentimentos de

poeta no instante em que se pertenceu à poesia,
quando a poesia passa a pertencer ao poeta, e aos

amantes da poesia, e assim sucessivamente.
Marcos Konder Reis não haveria ter inspiração

melhor do que teve em CAMPO DE FLECHAS, e se

em PRAIA BRAVA ele se revelava de espírito cons­

tantemente aqitado eu rebelde, latente numa poe­
sia maiúscula, que ultrapassando gerações e ga­
rações jamais perdeu essa carga preciosa da sen­

sação poétlca, patética e fascinante de renovar-se

por si só e permanecer, porque sempre atual, ago­
ra em CAMPO DE FLECHAS M.K. supera-se em

seus próprios sentimentes postulantes quando grj­
ta por um amor que traduz em versos verdadeiros
cânticos, de um passado, nolvo eterno, pouco eu

nada amarelecide pele tempo que se esgota eu

mesmo de jamais esgotar-se da paixão que se le­
vanta bem mais alto e mais forte de que ele, e poe­
ta � que se torna sem transformar-se - no ope­
rárto-escravo de um cotidiano sofrimento de viver
contando e cantando esse "tempo de sábado" que
"corresponde um século", e a desvelar esse tem­

po come um "CAMPO DE FLECHAS" e como um

filme e ele prõprlo e exclama de uma Insplraçãe>
cálida, bela e realística:

'

"e meu cinema filma e não-fiImável, que a es­

curidão procura mascarar" _ .. "no entanto, o
meu cinema e de repente, a me dizer da cena­

-muda e seu clamor, de slninhos a bater, na

madrugada, lonjura, e seu clarão, depois de
um clarim, tontura, clarete, vinho doce, repou­
so a se esticar, cama desnuda". .. "para fil­
mar e tlm-do-mundo, e meu cinema procura,
sem descanse, filmar e seu começo, pois que
tenta filmar uma surpresa, o rosto lucifér, aten­
to e manso do que resta de amor, come cer­

teza" .

"Toda palavra é uma bala"! - grita e poeta
em determinado instante de Cante 1, capítulo B

pág. 37. Ele próprio assim se profetiza, pois que,
suas palavras no livro, não são palavras a procura
de encontrar um rume ou caminho, elas têm um

destino certe na medida certa, cada poema exato,
cada parte do livre; assim come as partes de um

Concerte. Partes e partes formam um todo cornple­
xo e heterogênee, todavia há uma consonância,
quer determinação, quer interligação tão perfeita,
que é impossível ler-se um capítulo sem que loqo
nãe nos prendamos ae seguinte capftule e assim
por dianfe.

M.K.R. fala ém CAMPO DE FLECHAS, de relva
iluminada, de sei de um dia, de um menino, das

, azedinhas, de amar de amar o amer, ... enfim o

peeta fala com a pure,za de um coração que se

desvela e revela a sua paixãe maier, através de
sua arte maier ....... a poesia.

Rosemary M. M. Fabrin

e sua

do Dr. Prefeito

Não é de hoje que Jaraguá, a ca­

da dia que passa, mais vem afirmando­
-se em termos de expansão industria!,
firmando-se como, pólo geo-econômi,
co de uma regiãe que, apesar da pro-

•

ximidade de Joinville e Blumenau -

os dois mais importantes centros de

Santa Catarina - tem demonstrado
excelentes condições de desenvolvi­
mento econômico.

Nossos capitães de indústria vêm

esmerando-se, cada vez mais, em do­
tar suas empresas de estruturas em­

basadas na mais moderna, tecnologia
desenvolvimentista. São dignos de no­

ta os esforços verificades neste sete r,
censtituindo-se uma grata realidade os

resultados altamente animadores que,
de modo geral, vêm obtendo a indús­
tria jaraguaense.
Malgrade este aspecto, um fato

curioso se verifica quando se aborda
a questão de desenvel�imento indus­
trial jaraguaense. J: que raramente
ocorre a implantação de novas indús­
trias em nosso munlcíplo. Nãe sabe­
mos se por falta de estrutura ou de in­

centives, ou de ambos. Ao que se sa'

be, de tempos a esta parte, nãe se tem
netrcia da implantação de indústria de
.outra precedência para aqui estabele­
cer-se.

Acreditames salutar um movimen-,
to da Asseciação Cemercial, visande a

despertar e preblema. Acreditamos
benéfica uma in_fluência de órgão de

Hoje damos mais dois des­
pachos do ex-alcaíde de Itao­
cara-RJ. - Ele continua Inimi­
tável na sua forma extraordIná­
ria de despachar o expediente
da Prefeitura que administra­
va:

Idemar S. Figueiredo - Pe­
de pagamento de conta de re­

médios. Sim. Já disse que os

remédios prolongam 'a vida,
mas não evitam a morte, Esta
vem de muitas maneiras. A úni­
ca condição é estar vivo. Mor­
rem os homens, morrem as

plantas, morrem os' animais.
Tudo. que tem vida tem que
morrer um dia. Eterno, só
Deus. Mas, que a morte não
venha de forma tão. triste e

brutal como a da Tina, esptn­
gardeada às vésperas do Na­
tal. A Tina dos olhos tristes •••
Cumpriu-se o ditado: "Terra à
terra. Cinza à cinza. PÓ ao. pó".
Tina de Saint-André, era uma
das grandes amIgas do meu -

filho, era sua cadela., .

--x--

William Rimes - Presidente
do CNEC em Itaocara, pede
pagamento de bolsas de estu­
do, Defiro. E' bom quando po­
demos ajudar alguém a estu­
dar. Melhor seria que todos Já
nascessem sabendo. Digo os

homens, não os outros ani­
mais, já que somos um deles.
E pela nossa faculdade de a­

prender, não concedida aos

demais, nos sobrepomos a eles
pela astúcia, pela força, pela
inteliqência e, às vezes, até
pela maldade! Sim, graças a
Deus só os homens possuem
esse dom maravilhoso que é a

inteligência. Por isso é que ca­

çam os outros animais. Vocês
já pensaram leão com IntelI­
gência, caçando homens a tl­
ros ou à unha?

industrial
Prof. Paulo More"i

classe. Acreditames sobejamente com­

pensadora a contribulção que tal ini­

ciativa haverá de proporcionar ae nos­

se munlclplo. Acreditamos eminente­
mente lucrativa e papel que novas UJ"li­

dades industriais haveriam de repra­
sentar para, a nessa economía.

Justificam-se, por outro lado, as

sérias apreensões que cercam inicia­
tivas dessa natureza. São novos em"

preges, é a demanda de mais mão-de­

obra, é e problema habitacional que

sempre mais se agrava. Afinal de con­

tas, é e fruto de desenvolvimente, a

par de desdobramento de uma série

de implicações que representam, tal­
vez, um gravame e uma razão a mais

para a protelação do benefície que rs­

presentaria cada neva indústria insta­

lada ne município.
'

.

Oxalá os entendimentos 'e as di­

ligências a serem desenvolvidos neste

particular tenham o mérito de abreviar
e mais possível a implantaçãe de uma

estrutura ,capaz de suportar todas es­

sas decerrências naturais de um de­
senvelvimente que, para ser integra­
do, deve revestir-se de tedas essas

exigências .

E e impertante é que tudo isse
ocerra num breve espaçe de tempe, a

fim de que nós e ,e municípie nes be­
neficiemos deste desenvolvimento e

dos frutes dele decerrentes.
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II Campeonato Nacional
de Bandas começa
eliminatórias ,em, julho

,
' ,

\
Dezenove bandas de

quase todos os Estados
do Brasil estarão dispu­
tando a partir de 14 de

julho Cr$ 50i{) mil em prê­
mios no II Campeonato
Nacional de Bandas, pro­
movido pelo Instituto Na­
cional de Música da HJ·
NARTE. A fase ellrninató­
ria foi dividida em três

polos, e as nove bandas
melhor classificadas pas-

sarão às semi-finais,
quando gravarão nos es­

túdlos da TV Globo que
transmitirá o certame pa­
ra todo o pals no progra­
ma Concertos para a Ju-

I

ventude.
A primeira eliminatória

será no dia 14 de Julho,
no Ginásio Caio Martins,
em Niterói, reunindo ban­
das de Minas Gerais, Es­

pfrito Santo, Rio de Ja-

neiro, São Paulo, Paraná,
Rio Grande do Sul e San­
ta. Catarina. No dia 21 de

'

julho, em Recife, será a

vez das bandas de Per­

nambuco, Sergipe, Rio
Grande do Norte, Bahia,
Distrito Federal e Paral­
ba, E finalmente, no dia
28 de julho, em Belém, as
bandas do Amazonas, Pa­
rá, Amapá, Maranhão,
Piauf e Ceará.

I

.�t.aques pessoa·s
minimizam o Poder

Na segunda parte do seu recente
discurso o líder da Arena referiu-se ao

comportamento político da Oposição na

Assembléia. Segundo Morro as "rajadas
de adje!ivos que ressoaram neste ple­
nário, nos últimos 'dias, trouxeram no

seu bojo afirmações descabidas e ata­
ques pessoais", e no seu entender "não
será agredindo e denegrindo; não será
menosprezando; não será através de

pretensos brados de revolta e de repú­
dio que estaremos buscando a afirma­

ção desse Poder".

Dirigindo-se ,ao deputado WalC!ir

Buzatto', disse que "sua rajada de adje­
tivos falou em falência da moral e dos
costumes éticos". No entanto, "o seu

discurso, quase todQ e,le, foi um atesta­
'do de que a sua contribuição para a fa­
lência da moral e dos costumes éticos é
muito grande, infelizmente".
- Sua excelência faltou com a ver­

dade, e isto é imoral. Falou em corrup­
ção, nepotlsme e tráfico de influência
sem apontar fatos, e isto se constitue
numa atitude pouco recomendável sob
a ética moral do comportamento políti­
ee, Usou determinadas expressões para
referir-se ao candidato da Arena ao Go­

veme.de Estado que se constituem ver,

dadeiros atentados à ética parlamen­
tar", disse Nelson Morro.

..... Só posso atribuir as suas asser-

tivas - prosseguiu Morro - ao senti­
mento de desespero que começa a to­
mar conta da Oposição, pelo êxito que
a pregação cívica de nosso candidato
vem obtendo inúmeros municípios por
onde tem andado nas últimas semanas".
- Vossa excelência falou, nobre

deputado Waldir Buzatto, em "pobre do
nesse povo, mais uma vez enganada em

sua boa fé, cercado em seus mais ele·
mentares direitos. Apático, só lhe resta
o consolo de desabafar no futebol (..•)".
Ledo engano, nobre deputado, a reali­
dade é bem outra: o povo catarinense

, não está apático, está desperto para
os nossos problemas e lamenta, inclusi­
ve,' que os representantes da Oposição
sejam incapazes de construir, nesse'

tempos de construção. O povo catari­
nense está, isto sim, saudando com ale­

gria e entusiasmo as idéias e o espírilo
renovados do candidato da Arena ao

Gove'rno do Estado, sr. Jorge Konder
Bornhausen" •

I

Nesta Casa, disse o líder da Arena,
a Oposição tem anteposto ataques gros­
seiros, quando não calunia a difama. E
assim que o MDB espera construir? E'
assim que o MDB pretende correspon­
der a confiança que recebeu de parce­
la considerável dos catarinenses em

1974? Isto sim é triste e lamentável",
concluiu.

ESTADO. DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DCS TRANSPCRTES E CBRAS
DEPARTAMENTO. DE ESTRADAS DE RCDAGEM

I
'
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80 MIL TO,NELADAS
DE TAINHA EM 30 DIAS

São F.rancisco do Sul -

Um total de 80 mil tone­

ladas de tainha foram

capturadas em apenas 30

dias pelos pescadores da

coienla "Z-2" de São

Francisco do Sul, se

constituindo na maior

quantidade já obtida no

municrpio em apenas um

mês. Desse total, 58 mil

toneladas somente foram

pescadas no Balneário

de "Enseada" e "Pra'a

Grande".

Aviso de' Licitação
C DEPARTAMENTO. DE ESTRADAS DE RCDAGEM DE SANTA CATAR.INA,

através do GRUPO. EXECUTIVO. DE LlCITAÇOES (GEL), leva ao conhecimento dos tnte­

'ressados, que se acha aberta a TCMADA DE PREÇOS - EDITAL N.o 59/78, para exe­

cução de obras de calçamento a paraleleplpedos de granito no Acesso ao PCSTC �APCLlCIA RCDCVIARIA DO. ESTADO. DE SANTA CATARINA, na Rodovia SC-301, trec o

SR 101-GUARAMIRIM, com prazo de entrega das propostas até às 9,00 (nove) hora�d�odia 26 de julho de ·1978, no Protocolo Geral do DER-SC, localizado no 7.0 andar do 1-

fieio das Diretorias, em Florianópolis.
� . .

Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos serao obtidos Junto ao

GEL, no endereço acima mencionado,
DER-SC, em Florianópoli's, 27 de junho de 1978.

.

Eng.O Civil Oany Berretta
Chefe do GEL

Eng.o Civil Sergio R. Beima
Diretor de Construção

o Novo,
Bens

I

Regime Legal de
no Casamento

A lei do divórcio (lei 6.515, de 1977) rompe
com velha tradição do direito pátrio, qual a de pre­
sumir a vontade das partes para instituírem o regi­
me de comunhão universal de bens, quando:

a) inexista pacto antenupcial em que a esco­

lha tenha recaído em outro regime;

b) não haja a imposição do regime de se­

paração obrigatória.
No presente, o silêncio dos nubentes, por au­

sência de pacto antenupcial em escritura pública
sobre bens, prevalecerá o regime de comunhão
parcial. Igualmente assim sucederá na hipótese de
o pacto firmado ser nulo ou venha a perder sua efi­
cácia por qualquer razão.

Mestre Clóvis Bevilaquá defende a excelência
de regime de comunhão universal, adotado pelo.
Código Civil, resumindo que "a comunhão univer­
sal traduz, no plano material, a projeção da mais
estreita união de vida e de interesse, que do ca­

samento resulta". (Direito Civil, vol. 2, pág. 167,
ed. Livraria Francisco Alves, 1952).

.

Mas, o legislador divorcista quebra a velha
tradição, para optar pelo regime de comunhão par­
cial como o legal ou presumidamente o da vontade
das partes,

Segundo nossa opinião, o regime adotado pela
nova lei tem superioridade moral e jurídica ao da
comunhão universal. Sob o ponto de vista ético,
não se apresenta justo que, pelo casamento, a pes­
soa passe de imediato a proprietária de bens que
pertenciam por inteiro à outra. Ora, o casamento
cria uma comunhão de vida, tanto sob o ponto de
vista material como moral, para o futuro. I: a partir
de sua celebração que os consortes reunirão seus

esforços e esperanças e se emprestarão assistên­
cia mútua.

O regime de comunhão parcial imita, no plano
material, exatamente o que se visa com o matrimô­
nio. A sua tendência constante é comunicar tudo
que veio para o patrimônio pelo esforço comum,
por fato eventual que beneficia a entrada de bens e

todos os frutos produzidos pelos bens em geral.
Sua linha de força é reunir, somar, congregar para
o futuro, dentro da participação na vida em comum

dos cônjuges.

Enquanto isso, o passado pertence a cada um
dos nubentes que, no plano material dos bens, se

_______) Mário Aguiar Moura

realiza pela incomunicabilidade d�s.bens que �a­
da consorte trouxe para o matrtmõnlo, �em assim

pela não comunicação do que for recebido_por um
ou outro a título gratuito: herança ou doaçao.

Esses os esteiós fundamentais do regime de

comunhão parcial: comunicar para o futuro e se-

parar o passado.
/

I: por isso que, na contradição existente entre

o art. 271 item VI, com o art. 269, item IV, em com­

binação �om o art. 263, item XIII, tudo do Códiqo
Civil consideramos que prevaleça a cornurucaçao
dos 'frutos civis do trabalho e indústria de cada

cônjuge ou de ambos. Realmente, há uma c�ntradi­
ção e é a seguinte: pelo regime de comunhao par­
cial, a lei manda que se comuniquem os frutos do
trabalho de cada ou de ambos os cônjuges, o que
é previsto no art. 271, VI. Mas, no art. 269, IV, a

lei diz que se separam os demais bens que, pelo
regime de comunhão universal, se separam. E no

regramento da comunhão universal, o art. 263,
XIII, manda que não se comuniquem os frutos do
trabalho de cada cônjuge ou de ambos.

Ora, como a projeção do regime de comunhão
parcial se dá para que se comuniquem todos os

bens futuros, menos os que expressamente são
previstos como incomunicáveis, há de prevalecer
o dispositivo expresso, dentro da área de disciplina
da comunhão parcial, que é no sentido de se comu­
nicarem os frutos do trabalho. Há de ser despre­
zada a remissão feita pelo art. 269, IV, no que se
refere a eles.

.

A adoção do regime de comunhão parcial tem
ainda a vantagem de obstar os casamentos por
puro interesse material em face da existência de
bens no patrimônio de um. Tal argumento não po­
de ser desprezado, porque é a própria lei que nis­
so se baseia para impor a separação, nos casos
dos incisos II e III do parágrafo único do art. 258
do Código Civil.

Um ràciocínio ainda é cabfvel. Como cada
cônjuge se mantém dono exclusivo dos bens que
trouxe para o casamento e dos que recebe por he­
rança, legado ou doação, quantas iniciativas de
separação judicial podem ser paralizadas diante
das perspectivas de não ocorrer a partilha' de tais
bens .

'As�J ",asil�irascle.corpoealma
estaonas lojas Brelthaupt

Venha conhecer em nossa loja a linha completa de ferramentas Bosch.
.

São esmerilhadeiras, furadeiras, lixadeiras e serras, 23 máquinas
que já são brasileiras, de corpo e alma, Com especificações corretas
para cada tarefa, industrial ou profissional. Todas acompanhadas pela
mais .extensae eficiente rede de assistência técnica, em todo o país'.

'.

.:»
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Lojas e Superm.ercados
BREITHAUpT

Jaraguá do Sul - se

.. .,., ... t'"

KM/L
______1

Emmendõrfer Com. de Veículos Uda.
Av. Marechal Deodoro, 557Venhaconhecerasoutrasl9.

"FERRAMENTlfioSCH .'

Fones: 72-0969
72-0655
72-0060

Jaraguá do Sul • Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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UCORREIO DO ' POVO"
Fundaç40: ARTUR MULLER - 1919

=

CGCMF 84.436.591 /0001-34
a

- 1978 -

DIRETOR:
\

Eugênio Vitor 8chmõckel
=

ASSINATURA:
\

Anual .• .... .. .. . . 140,00 \

Semestre •• .. .. .. 75,00
Numero do dl�' •• .. 3,00
Número atrasado •• •••• :: .. 5,00

=

ENDEREÇO:
Caixa Postal 19

Rua 2, nO. 130 - Fone: 72-0091
Jaraguá do Sul - Santa Catarina .

I
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PRO,DUTOS ZIZO
,

FARINHAFEIJÃO MrLHO

Estado de Santa Catarina
CAMARA DE VEREADORES DE JARAGUA DO SUL

'Edital de'Convocação
para a

Sessão Extraordinária Pública de
Escolha dos Delegados e Suplentes ao'

Colégib Eleitor:al
A MESA DA CAMARA DE VEREADORES DE

JARAGUA DO SUL., Estado de Santa Catarina em

cumprimento ao que determina a Resoluçã� nr.

10378/78, do Tribunal Superior Eleitoral (art. 4.0
§§ 1.0 e 20.), convoca os Senfiores Vereadores pa­
ra a sessão extraordinária pública que este Le­
gislativo realizará, em sua sede, no dia 19 de ju­
lho de 1978, às 18 horas, com o fim especial de
escolher QS seus Delegados e Suplente ao Colé-
gio Eleitoral.'

'

Câmara de Vereadores de Jaraguá do Sul 08
de' julho de 1978.

.'

Enno Janssen
, Presidente
Eugênio Gascho
Vice-Presidente

Heinz Bartel
Primeiro Secretário

Manoel Milbratz
Segundo Secretário

PELO MELHOR PREÇO· NOS

C'O,MUNICAÇAO
.

A Preteftura Municipal de Jaraguá do Sul co­
munica que se encontram à disposição dos inte­
ressados as Portarias da SUNAB N.os 38/71,10/78,
11178, 12/78, 14/78, 17178, 27/78 e 72/77.

As pessoas sujeitas, à fiscalização daquele
órgão, podeFão consultar os documentos junto à
Diretoria de Administração da Prefeitura M'unici-
pai. "

Jaragu� do, Sul, 04 de julho de 197á.
': VIPTOR BA!JER :

.

.'

Pr,efeitq Muric�pal.

HH[lTfiHUPT
A

VOCE
\

MAIS PERTO DESEMPRE -

)
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,

SOCIEDADE CULTURA ARTISTICA - SCAR
ASSEMBLi:IA GERAL ORDINARIA
•

)
/>I. SCAR de J,araguá do Sul, tem a grata satisfação de

convocar seus associados para a Assembléia Geral Ordinária
que fará realizar no dia 12.07.78, na Sala de Reuniões do
Centro dá Informações Turísticas �e' Jaraquá do Sul às 20
horas em _primeira conv�cação e se necessário, em s�gunda
cohvocaçao, às 20h30mm, com qualquer número de asso­

ciados, para deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA •

1 • Prestação de contas da atual diretoria
2. .Elelção da nova diretoria com mandato até junho

de 1980.
3. Eleição do Conselho Fiscal, com mandato até Ju-

nho de 1980. .

'

4. Assuntos diversos de interesse da Sociedade.
Jaraguá do Sul, 07 de julho de 1978.

Sociedade Cultura Artistlca
Dietrich H. W. Hufenuessler
Presidente.:,

Cabe aos Orgão�
Competentes

"

'ACUSANTE: TRESMAIENSE - Jaraguá do Sul-SC
ACUSADO: 'POSTO DE SAODE - Jaraguá do Sul-SC

- Variant II. O grande carro de 1978
já está em nossa loja. Venha ver

este show \ ao vivo.

MENEGOTTI VEICULOS S.A.
O SEU REVENDEDOR VOLKSWAGEN

Av. Mal. Deodoro, 930 - fone (0473) 72-0499

Levamos ao conhecimento dos responsáveis com­

petentes, da tamanha irregularidade que vem aconte­
cendo a muito, mas não tanto, pois ainda não chegou
aos olhos dos altos. Ê o que abaixo relatamos:

o artigo t68 da CLT, relata a obrigatoriedade do
exame médico na admissão do empregado, e inciso
neste, o atestado de vacina. Pois bem; este' atestado
que é exigido pelo Ministério e Previdência Social, ao

mesmo ,tempo vem a ser uma proteção à saúde do em­

pregado. Mas o mesmo não está sendo cumprido com a

vacina que nela é atestada. Comparando com uma nota

fiscal, é o mesmo que uma firma despachar uma NF de­
vidamente discriminado as mercadorias sem, elas. Ê o

que está acontecendo com o atestado que custa Cr$
10,00 (dez cruzeiros), mas que a vacina devida não

acompanha.
Arrebatados pela necessidade do atestado, temos a

obrigação de exigir do Posto de Saúde local, de que
não nos enviem somente a NF, mas junto à mercadoria

(vacinação devida). •

Em poucas palavras, o Posto de Saúde, está for­

necendo o atestado de vacinação anti-variólica, sem
vacinar o empregado. ,

Certos do acatamento dos responsáveis legais,
reiteramos nesses protestos de apreço e estima.

TRESMAIENSE
IRINEU RECKZIEGEL
Sócio Gerente

Jaraguá�
21.06.78

,

INDI'CADOR PROFISSIONAL
·1

'CEACLlN - ANALISES CUNICAS

DR. FRANK BARG

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1.114

Defronte a Praça Paul Harris

DESPACHANTE O,FICIAL DE TRANSITO
IVO ZANLUCA

Credenciado pelo DETRAN nO. 065

Emplacamentos - Transferências - Seguros -

Negativas de Multa - Guias - Atestados Diversos -

Ocorrências Policiais - Requerimentos.
Tudo por preço abaixo de qualquer Despachante
Rua Preso Epitácio Pessoa, 616 - fone: 72-0210

(perto do Dr. Waldemiro Mazurechen)!-I----".._.:;_'_;...� Fo_n_e_:_7_2_-_04_6_6__,

_. ...!I·

AGRITEC LTDA.

Serviços de agrimensura e topografia em geral.
plantas de desmembramentos, loteamentos, faixas de

marinha, terrenos rurais, etc.

Téc. Agrimensor RUY S. EGGERT

CREA nO. 6.059 - CART. 301 T.D.

Av. Mal. Deodoro, 260 - Ediflcio Miner

Sala 25 - fones: Escr. (0473) 72-0090

DR. VITóRIO ALTAIR LAZZARIS

ADVOGADO '

DR.ALFREDOGUENTHER

INGO PAULO, ROBL

Engenheiro Florestal

Reflorestamento, Topografia, Paisagismo,
Consultoria e Auditoria Florestal.

I

Cirurgião Dentista

CLlNICA GERAL
C.R.O. nO. 380

Atende somente com hora marcada

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 333 - fone: 72-0846

Cobranças e Assistência Jurídica

Empresarial

Rua Domingos da Nova, 283 - fone: (0473) 72-0004

,

LGD ENGENHARIA
E,.g. Civil Florisval Enke

Cart. Prof. 863D - Reg. 3414 - 10a. Região

•••••-- ..._-_......-
j

PROJETOS, E ADMIN,ISTRAÇAO DE OBRAS

Escrit6rios:
; ,

: ,

Av. Mal. Deodoro, 180 (fundos) - Av. D. Pedro II, 185

I Cx; �. 200
- fone: 72-0411 - SãO Bento do Sul-SC

I

DESPACHANTE VICTOR

Emplacamentos - transferências -

seguros - guias de recolhimento - alteração
de caractertstlcas - ucenças.

.. - ..

Credenciado pelo DETRAN

Junto a Firma
Emmendorfer Com. Velculos Ltda.

III
,\

.

- ,',,'
MARLIAN _ EMPREÉNDIMENTOS E SERVIÇOS' LTDÀ;
__ '_

,

Av. Getúlio Vargas, 79 ao lado do Kamisão

Fone (0473) 72-Q616, Cx. P. 83 -

89.250-Jaraguá do Sul - S. Catarina

Contabilidade - Contratos e Serviços em

geral - projetos de financiamento - Se'guros
Representações. - Embalagens e material de

,
, 'construção.

"

,

HUMBERTO WOLF
Engenheiro Civil

Projetos, Construções, Cálculos,
Orçamentos.

Escrit6rio:

Rua Exp. Antonio Carlos Ferreira, 184

Fone (0473) 72-0495 - .89.250-Jaraguá do Sul-SC

ESCRITóRIO CONTABIL BLUNK

Ernesto Felipe Blui1k
I'
ta

,;"
,

,
I

-. I,
,

. .

"

I'

MARCIO MAURO MARCATtO

I�

Téc. Conto - CRC-8957

Fone 75-227, - Cx. Postal 42

Rua Nereu Ramos, 141 - 89280-Cor.upá�SC.

l- --------------------�----"--��--------;������,--�----�----�-�-�--��--�-_-�-:.:_'��-------,:':'::::::::::::::::-::::::�-'---.-��,'_��I_,_',_li
"

__
.. , "�� �__� �1

Engenheiro Civil

� CREA 7a. R. CART. 3806-D
REG. N0. 9.360 - VISTO 5047 - 10°. R.

•
. PROJETOS E ÀS'SiS'-ri:NCIA Ti:CNICA

'.,
,

I
�

I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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SOCORRO! TE.� UM
��SMA SENTADO EM­

IAJXo Do �/GUEI-
, RÃo I ,..--�
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___,���

SERA" QUE é
VERDADe?

EU VOU ATÉ
L.A' TOMAR
UMA PRo­
VIDÊNCIA!

TAMBÉM VoU
RARA FA'ZE;:R
UMA REPoR­

TAGEM!

tJAUCJUUiJUl
TEM UM R4NrASMA SENTADO
DEBAIXO /)0 ':/GUEIRÃO.'/

C)NTEM � NoiTE
nNHA UM FAN�SMA
SENTADO OESAIXO
00 ç:/GUEII?Áo!

• q

MA$ fillJE MENT/I?A,
PEWADINHo .'

<
:::I
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..J
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o

g
Q
o
g::
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feSTÃO
DIZENDO

(ii>UE ONTEM �
NOITE TINHA UM
�ANTASMA SEN­
TADO DEBAI�O
DO 5=IGUEIRAO !

e NÃO
VI J=AN­
TASMA
NeN�UM !

carioca não via nada. O negócio foi colar a­
trás de um carro de lá e ir seguindo as lanter-

. nas vermelhas. Entra rua, sai rua e ele ali, co­
lado. De repente o carro da frente parou e ele
entrou bem. Desceu do carro e foi berrando
para o outro, que estava no maior espanto:

- Como é que o senhor pára assim, des­
sa maneira, sem fazer sinal nenhum?!

- Ué! fazer sinal dentro da minha gara­
gem?!

Nordestino
O pau-de-arara leu a tabuleta no cami­

nhão de passageiros para o sul: 1a. classe:
Cr$ 100,00, 2a. classe: Cr$ 80,00 e 3a. classe: .

.

,Cr$ 50,00. Olhou bem pro caminhão e não
viu diferença alguma nas acomodações. Com­
prou LIma de 3a. e embarcou, De madrugada,

��
durante a viagem, debaixo de um toró, o ca-

minhão atolou. Aí ele descobriu 'a diferença.
O chofer gritou:

- Os passageiros de 1a. fica nos seu lu­
,gá; os de 2a. desce e os de 3a., vai desatolar
o caminhão!

Parto
- Papai, como é que eu nasci?
- Foi a cegonha que trouxe.
- E você, como é que você nasceu?
- Minha mãe me trouxé de Paris.
- E o vovô como é que ele nasceu?
- O vovô foi achado numa horta de re-

polno,
- Quer dizer, papai, que nesta família,

há' três gerações e que não há um parto' nor­
mal?

SORRIA
Mexicano
O mexicano foi entrando, com chapelão

e esporas, pela igreja adentro.. As velhinhas
todas iam chamando sua atenção:

- EI sombrero, sefiorl
- EI sombrero, sefiorl
Chegando lá perto do altar, o mexicano

subiu os degraus, tirou o chapéu e disse:
-.,- Cornplaclendo e inumerables peticio­

nes, voy a cantar el bolero de mi autoria y
Panchito, "el Sombrero".

Nevoeiro
O nevoeiro lá de Petrópolis (eles cha­

mam de ruço) estava demais e' o rnotorlsta

(" . ,

Móveis· de Aço * Móveis de Madeira

Linha Completa para o seu ,Escritório
)

, ,

e com a

Reaomaq
Av. Mal. Deodoro, 391 - Fone: 72-0205 - Jaraguá do Sul,j- Santa Catarina

,

,

E

Rua Jorge Lacerda, 99 - Fone: 33-0367 - São Bento do Sul - Santa'Catarina

MARISOL ...

A malha JOVEM, DINAMICA E

CERnNHA ..•

você encontra ern nosso

POSTO DE VENDAS

Rua .Joinville

Palavras Cruzadas

M�RISOL
,

f
S.A.

/

HORIZONTAIS:

1 - Neusa (?), atriz. 7 - Plantação de bananeiras. 9 - Gostar

muito de. 10:_ Caminho de casas numa' povoação. 12 - Preceito.

14 - Símbolo químico do Sódio. 16 - O maior rio da Itália. 18-

Irritada; aborrecida. 21 - Pequena vesícula esbranquiçada que lo­

go se ulcera, tornando-se dolorosa. 23 - Agora; neste instante.

24 - Olegário Mariano, poeta brasileiro. 25 - Departamento de

Éstradas de Rodagem (sigla). 26 - Fora à falência. 28 - E:poc::.;
período. 29 - Edifício (abrev.) .. 30 - "Amigo", em francês. 31 -

Dinheiro em papel. 33 _.:.. "Dez", em inglês. 34 :- Erasmo carros,
cantor. 35 - Prefixo que indica duplicação. 36 - Cidade santa

dos muçulmanos. 37 - Era digno de. 40 - Símbolo químico do

E:rbio. 41 - Nota musical. 42 - Senhora; mãe d'água. 44.- Ins­

tituto Nacional do Teatro (sigla). 46 - Nome de mulher. 49 - Vi­

rar de rodas para o ar. 51 - Arroz à italiana misturado com car-
,

ne de frango ..

VERTICAIS:

1 - Rebordo do chapéu. 2 - Museu de Arte Moderna (sigla).
3 - Anual. 4 - Raridade. 5 - Ana Néri, pioneira da enfermagem
no Brasll . 6 - Bebida feita com suco de laranja. 8 ;_ Símbolo

químico do Ltuécio. 11 - (?) Maria Braga, atriz. 13 - Nociva; per­
versa. 15 - Pega no sono. 16 - Sofrem. 17 - Doar; ofertar.
19 - (?) Costa, cantora. 20 - Abrandar; acalmar. 22 - Tradução
(abrev.). 26 - Congratular-se com. 27 - Embarcação de recreio.

32 - União Brasileira de Escritores (sigla). 36 - (?) Paulo, atõr.

38 - Monarca. 39 - Isaac Albéniz, compositor espanhol. 43,- Ele­
vado; erguido. 45 - Nicolau de Cusa, teólogo e erudito alemão.

47 - "Comer", em inglês. 48 - Argola. 50 - Sigla do Estado

brasileiro cuja capital é Teresina.

'\
51

RESPOSTAS:

'OlOS!1:I - Jelodeo - e910 - iNI
- eJel - 91:1 - J3 - e!09J91M - e091M - !S - 03 - U8i - elnp

-90 - P3 - eJ3 - eJ!le:l - 1:130 - IMO - ?A - elN - epe5_2lez
- 9d - eN - eW81 - en1:l - Jewv - leueues - leJewv

LIVRO GRÁTIS
Envie este anúncio junto com seu pedido e ganhe inteiramen­

te grátis um best-seller no valor de Cr$ 40,00! A MONTERREY ga­

rante!

PETRÓlEO, A MOLA DO MUNDO - O que há por detrás

da crise mundial :............. 90,00
SÉRIE PRINCIPIANTES - Nossos parabéns ao Times por

recomendar no Brasil esta maravilhosa coleção infantil

de 50 volumes. Cada: ...........•..........•..... 25,00
DUCE: Ascensão e queda de Benito Mussolini - Fim do'

nazismo italiano 130,00

EU SOU PElÊ - Vida e glória do maior jogador do mundo 50,00
NOVO DICIONARIO JURIDICO BRASilEIRO - 3 volumes.

Preço total: :.. 350,00
MATEMATICA FINANCEIRA- E ANALISE DE INVESTIMEN-

TOS - Apenas 70,00
3000 PALAVRAS MAIS USADAS NA LlNGUA INGLESA... 20,00
ESPETACUlOS POPULARES DO NORDESTE - Nosso fol-

clore, nossa gente :...... 37,00
TABELAS DE MATEMATICA FINANCEIRAS - Impressas

em computador 100,00.
ANUlÀÇÃO DE CASAMENTO - MANDADO DE SEGURAN­

ÇA - BUSCA E APREENSÃO. Três excelentes volu-

mes. Preço total: 180,00
PSICOTERAPIA - Oriental e ocidental - Cientificamente

provado 70,00
DESENHO TÉCNICO-INDUSTRIAL 95,00
Não precisa enviar dinheiro! Você só paga ao retirar os livros na

Agência Postal de sua cidade. Escreva para EDITORA MONTEtlREY
,LTDA. Rua Visconde de Figueiredo, 81, Tijuca. Rio de Janeiro.
cE'P - 20.000 - Caixa Postal 24.119 - ZC-09

,.

MALHAS EM ALGODÃO

....

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Dez Mandamentos
. ,

para Executivos

; ,

Ayezo Campos fala sobre a VI Reunião/Técnicos de Transito
Em entrevista realizada

na sede do 16.0 Distrito
Rodoviário Federal do
DNER, o eng.o Aye?o
Campos, Chefe do órgão,
prestou informações re­

ferentes a VI REUNIÃO
DE T�CNICOS DE TRAN­
SITO' a realizar-se ern

'

nossa Capital de 2 a 9 de
Iulho próximo.

O eng.o Ayezo Oarnpos
destacou o pioneirismo
de Santa Catarina; que
foi o primeiro estado da

União a colocar nos cur­

rículos escolares de 1.0 e

2.° -graus, como matérrs

obrigatória, 'a Educação
de Trânsito. Ainda na o­

portunidade o Chefe do

16.0 DRF .talou da atua­

ção do DNER em Santa

Catarina, destacando os

trabalhos que vêm sendo

realizados especltlcarnen
te na área de engenharia
e sequrança de trânsito,
como o acostamento da

BR-116, que através de
um programa especial 'se
pretende concluir, até o

final deste ano, os 310

quilômetros do trecho
catarinense dessa impor­
tante rodovia".

V'O L K S
Dobrando

.

lucros

parte do, chefe do 16.'J

DRF foi o de iluminação
de acessos e o refloresta- '

mento
.

que vem se pro­

cessando, ao longo das
rodovias federais em, nos­

so Estado. Disse o eng.o
Ayezo Campos que den­

tro desse programa já fo­

ram plantadas em nossas

estradas nada menos de

um milhão e setecentas

mil mudas das mais va­

riadas espécies, preven­
do até o final do corrente

ano plantar mais oitocen­

tas mil mudas, o que to­

tallzará dois milhões e

meio de mudas. Esse

plantio de árvores � ,ar­
bustos nas faixas de do­

mínio nas rodovias fede"

rais serve como sinaliza­

ção viva, embora tam­

bém possa ser entendida

como mais uma contri­

buição ao equiHbrio eco­

lógico.

-

os
Aparentemente, a VOI­

kswagen é uma empresa

ameaçada pela concor

rência crescente do mer­

cado. Mas, na verdade, a

empresa foi uma das

duas que teve acentua­

dos lucros Hquidos du­

rante 1977, quando a ven­

da de automóveis no ge­

rai, baixou. Com 25 anos

de atividades no' país, a

empresa faturou 591,r.
milhões em apenas uma 11

temporada - o dobro da

anterior - e com orgu­
lho anunciou que para

� maior inimigo do homem moderno é o seu
prõprlo co

-

\.

raçao. Ou poderemos inverter a frase e
aürmar que o ma' ...

,

.

ror inImIgo do cçração é a vida
aqitada do homem moderno.

.

Louis Curie, especialista em coronárias, orga­
ruzou nos Estados 'Unidos uma tábua de Dez Man­
damentos para executivos que desejam integrar o
Clube das Coronárias Combalidas e candidatar-se
a u�a aposentadoria prematura na cidade-dos­
-péS-Juntos:

1 . Trabalhe depois do expediente, assim co­

�o aos sábados, domingos e feriados, não permi­
tindo que quaisquer considerações de ordem pes-
soal interfiram em seu trabalho.'

,

.

2. Leve sua pasta para casa todos os dias a
flrn de passar em revista todos os aborrecimentos
e preocupações que você teve durante o dia.

.

3. Aceite todos os convites para coquetéis"
Jantares, banquetes, reuniões de associações.

'

4. Não almoce jamais sQssegadamentEí

a�rov�itand� sempre a hora das refeições par�
discutir negocios e para receber ou dar telefone­
mas.

5. Exercíclo físico é uma perda de tempo.
Nunca freqüente a praia, ou pratique qualquer es.
porte.

6. Não tire férias curtas por que não vale a

pena. Trabalhe sem parar.
'

7. Não delegue autoridade nem responsa­
bilidade aos seus auxiliares. Arque com o pese de
toda e qualquer decisão.

8. Quando tiver alguma reunião fora da ci

dade, viaje à,noite para não perder tempo.
9. Não procure controlar-se de maneira ai­

guma. Deixe que o seu temperamento sangüineo
tome conta de você, e reaia agressivamente à ma­

nor provocação.
10. Compre uma discussão por qualquer tri­

vialidade e sesapatxone por qualquer discussão,
mesmo que você não tenha nada a ver com o caso.

Nosso desejo sincero é que vecê viva feliz 9

seja amigo de seu coração. Trate-o com estima e

consideração. Permita que em meio à agitação da

vida moderna, você tenha momentos de paz e re­

flexão e possa sentir que Deus é Uma Luz em seu

Caminho.

BAR E LANCHONETE TROPICAL LTDA.

O encontro [á está com

a presença assegurada
de perto de duas cente­
nas de técnicos de todo o

país, que debaterão te­
mas enfocando diversos
aspectos de problemas
relacionados com o trãn-

, sito em geral. Entre os

trabalhos a serem apre­
sentados nesta reunião,
se destacam: "Plano Di­
retor de Pesagem", "PIa­
no Nacional de Contagem
Volumétrica", e "Manual
de Operações da PRF".

Outro programa que
mereceu destaque por

daFranca revê
•• I

guilhotina
PARIS - O tribunal de apelações ordenou um no

vo julgamento para um homem de 68 anos de idade, o

único prisioneio que espera na França se-cumpra sua

sentença para morrer na guilhotina.
O tribunal ordenou em princípios do ano novos

julgamentos em outros casos onde estava pendente a

execução da sentença à guilhotina, citando-se erros

técnicos.

O caso mais recente é o de Jean Portais, conde­

nado dia 17 de dezembro último do assassínio de um

joalheiro e um policial.
Foi a pessoa de maior idade a ser sentenciada a

morte na França desde Gaston Dominici, que em um

controvertido caso do assassínio dos clentistas ingle­
ses Jack Drummond e sua mulher e filha em 1952 foi

considerado culpado e sentenciado à guilhotina. 00-

minici, que então tinha 77 anos, teve a sentença sus­

pensa e morreu em um asilo de anciãos.

uso

juízo
_ f

CLASSIFICADOS

Ex-Lanchonete 2001 - sob nova direção
Almoços - Lanches - Petiscos

Drinks e Chopps
"O seu local de encontro e bate-papo"

Mal. Deodoro, 915 (defronte a Volkswagen)

em
Os outros dois casos para os quais o tribunal or­

denou novos julgamentos este ano foram os de Michel

Rousseau, acusado de assassinar uma menina de 11

anos, e Mohamed Yahaui, pelo assassínio de um casal

para o qual trabalhava.
A última execução na França foi a 10 de setem­

bro de 1977, quando Hamida Djandoubii, tunisiano de

28 anos, foi guilhotinado na prisão de Baumettes em

Marselha depois de ser acusado de torturar e estran­

gular sua amante, Vilar, uma menina de 15 anos e ata­

car outras 3 menores.

O Ministro da Justiça, Alain Payrefitte, encabeçou
uma comissão presidencial que. recomendou o ano

passado que se substituisse a pena de morte por lon­

gos períodos de encarceramento. O presidente Valery
Giscard D'Estaing, como seus predecessores, comu­

taram algumas sentenças de morte.

'E Z 10 SPEZIA
COMPRA E VENDA - CHAPAS·- C('.NOS - CANTONEIRAS - EIXOS -

SUCATA DE FERRO - COBRE - METAL - ALUMfNIO.

Rua Joinville, 2311 - SC 301 - Km 2 - fone (0473) 72-0948 - Nesta.

•

•

conseguir tais resultados

não apelou para as d?­
missões em massa ou pa­
ra a retração "da produ­
ção, o que poderia ter

sido adotado para en­

frentar a própria retração
do mercado consumidor.

Segundo seu preslden­
te há cinco anos, Wolf­

gang Sauer, o fato mar­

cante a destacar na polí­
tica da empresa foi a "ár­
dua mas vitoriosa batalha

pelo ganho da produtivi­
dade, a partir de 1975,
quando começaram os

anos difíceis" - qúe a­

gora ele acha terem pas­
sado a partir das cres­

centes marcas de vendas
das empresas e suas re-"

vendedoras, e atribui "ao
fato de ter chegado ao

fim os anos sombrios em

que todos falavam em

crise e a população pre­
feria trocar a tentação
dos bens 'de consumo pe­
la poupança".

Sauer diz que os resul­

tados são conseqüências
dos esforços para a dimi­

nuição dos gastos inter­

nos da empresa, da otl-
" f'

mização do uso de equl-
parnentos e também de

um intenso esforço para
dinamizar as vendas, a-

,

través de um trabalho de

estímulo aos revendedo-
res.

,CO·M. INST. HIDROÉLÉTRICA
KAMER LTDA.

de José Kamer

Material para instalação de luz, água' 'e
esgotos. Tintas em geral. .'

construcãc Civil em geral.
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1699

,

Fone (0473) 72-0180

Jaraguá do Sul Santa Catarina

VOCi:: QUER CONSTRUIR A SUA CASA
PROPRIA?

ENTÃO PROCURE A

EMPREITEI_RA'HAWA LTDA.

/

ref.r,aph�IJagem' VARG�L\S

de lido Domingos Vargas

Gente capacitada para bem servir

Rua João Planinscheck

Jaraguá do Sul Santa Catarina

SERVIÇO'S COM RETRO ESC;AVADEIRAS

SERViÇOS CÓM TRATORES DE ESTEIRAS,"

Rua Frederico Bartel, 181 - fone 72-0208
,/

IMOBILlARIA JARAGUA
,CRECI778

Administração de bens e serviços
compra e venda de imóveis

Rua Acre, 56 - Bairro Jaraguá Esquerdo
Jaraguá do Sul - S. Catarina

SHALOM
BAR E LANCHO,NETE LTOA.

• RESTAURANTE 'COM ATENDIMENTO A
LA CARtE

'

Em cima do Posto Marechal
. °I

-·_.Av.,Marechal Deodoro, nr. 961

,. ':.. /t t J �ER���IA, E BENEF(CIAMENTO DE
. I,

MADEIRAS RIO MOLHA LTDA.
(

i i
.Madelras imunizadas -: Fo:rro •. �acos - Roda-

-i � Ir, ' }

Pé - Assoalhos - Lambrls - Meia-Cana.

,
,

Construindo em madelra-e progresso de nossa região

,Rua Curt Vasel, 658 - fone 72-0550 - nesta

, , i

LAJES PARA FORRO E PISO
Econômicas, resistentes, produzidas rigorosamente de acordo
com as normas da A. B.N.T. - "Qualidade que começa na fa­
bricação e não termina nunca", - Consulte nosso Departamento
de Engenharia, Ou solicite a presença de nosso vendedor pelo

fone 22-0960. .: VENDAS: Av. Getúlio Vargas, 591 S/1
1208-Esq. Afonso Pena.

L1XADOR E APLICADOR DE
SYNTEKO

,

LEONARDO NECHEl. JR.

, Rua João üoubrawa, 555 (Tlfa da Pólvora)
,

'-.. ,_.
jj

JaràgiJá do $,ui.
J,; ....

� , Santa Catarina
\

, ,

Pioneiro em Micro Pulverizado

,

Mordo a irlo �ue g�rantã",malor
rendimento e ,melhor sabor.

CHURRASCARIA '

- PAVANELLO

Aceitamos pedidos pa­

ra banquetes e casa­

mentos; aceitamos en­

comendas de carne.

Música ambiente e ar

condicionado. Estacio­

namento próprio cober­

to.

. I

CHURRASCARIA
PAVANELLO

. na Rua Joinvirle, aqui
em Jaraguá e também

c/filial na BR-470, km.

�6, ém Rio do SUl.

Spézia & Cia.

Ltda.
�

I'
� SER'RARIA E

(
.... TERRAPLENÀGEM

, �ua' 'JOãO Januário Ay­

roso, 772

Fones: (0473) 72-0300 e

72-021'5

Jaraguá do Sul - S.C: .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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,ILEI N.o 724/78 '

Suplementa e anula dotações do Orçamento vigente.VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Esta-do de Santa Catarina, no uso exercício de suas atribuições. '

, Faço saber a todos habitantes deste Municíplo que a Cãma-
ra de Vereadores aprovou e eu sanciono a seguinte Lei:

'

.

Art. 1.°) _; Fica aberto um crédito suplementar na importân-
,

era .de Cr$ 450.000,00 (Quatrocentos e cinquenta mil cruzeiros), para re­
forço d�s programas e verbas, abaixo discriminadas, constantes do orça.menta viqente a saber:

,

ANEXO I - QUADRO A
0301 - DIVISÃO DE PESSOAL
0301.03070212.004 - Manutenção das atividades da

Divisão de Pessoal " .. .. ..

0302 -_ DIVISA0 DE MATERIAL
0302.03070212.009 - Manutenção das atividades da.

Divisão de Material .. .. ..'
01303 - DIVISA0 DE SERVIÇOS GERAIS
0303.03070212.010 - Manutenção das atividades da

Divisão de Serviços Gerais
0401 - DIVISA0 DE EDUCAÇAO
0401.08421882.012 - Manutenção das atividades da

Divisão de Educação .. .. ..

0402 - DIVISA0 DE CULTURA
0402.08482072.019 - Manutenção das atividades da

Divisão de Cultura .. .. .. ..

0501 - DIVISA0 DE' CONTABILIDADE
.

0501.03080322.022 - Manutenção das atividades da
Divisão de Contabilidade .. ..

072 - DIVISA0 DE PECUARIA
0702.04150872.037 - Manutenção das atividades da

Divisão de Pecuária .. .. .. ..

TOTAL ........
ANEXO " - QUADRO A

0301 - DIVISÃO DE PESSOAL
0301.0307212.004 - 3132.00 - Outros Servo de Terceiros Cr$ 20.000,00
301302 - DIVISA0 DE MATERIAL
0302.03070212.009 - 3120.00 - Material de Consumo

'

.... Cr$ 80.000,00
01303 - DIVISA0 DE SERViÇOS GERAIS
0302.03070212.010 - 3120.00 - Material de Consumo .. .. Cr$ 80.000,00
0401 - DIVISA0 DE EDUCAÇÃO
0401.Q8421882.012 - 3132.00, - Outros Servo de Terceiros Cr$ 20.000,00
01402 - DIVIS.Ã.O DE CULTURA
0402.08482072.019 - 3132.00 - Outros Servo de Terceiros Cr$ 20.000,00'
0501 - DIVISA0 DE CONTABILIDADE
0501.03080322.022 - 3132.00 - Outros Servo de Terceiros Cr$ 30.000,00
0702 - DIVISA0 DE PECUARIA
0702.04150872.037 - 3111.01 - Vencimentos e Vantagens

Fixas .. .. .. .. .. .. .. Cr$ 200.000,00
·T O TAL ........ o-s 450.000,00

Art. 2.°) - As despesas decorrentes do artigo anterior cor­
rerão por conta dos seguintes recursos:

Anulação parcial da seguinte dotação do Orçamento vigente.
ANEXO I - QUADRO A

0603 - DIVISA0 DOS SERViÇOS URBANOS
0603.10605752.032 - Manutenção dos Serviços Urbanos de

Utilidade Pública .. .. .. .. .. .. Cr$ 450.000,00
ANEXO " - QUADRO A

'

0603 - DIVISA0 DE SERViÇOS ORBANOS
0603.10605752.032 - 3132.00 - Outros Servo de Terceiros Cr$ 450.0001,00

Art. 3.°) - Esta lei entrará em vigor na data de sua publi­
cação, revogadas as disposições em contrário.

,

Preteltura Municipal de Jaraguá do Sul, aos 30 dias do mês
de junho de 1978.

DDO - Guaramirlm
A Central Telefônica de

Guaramirim, e conse-,

quentemente o município,
já está íntegrado ao Sis- ,

tema Nacional de Disca-

gem Direta a Distância.
A Central permíte a ti,

gação para qualquer
ponto do país, que pos-.
sua o sistema, atravé-s
dos seus, "nove canals"

atendendo perfeitamente
as necessidades dos u­

suários. Como se sabe,
esta melhoria contou com

o incansável esforço do

prefeito municipal Salim

-' Nota Oficial ..de

A M I M·

,
'

.. Cr$ 20.000,00

.. Cr$ 80.000,00

A COOPERATIVA DE ELETRIFICAÇÃO
RURAL DO VALE DO ITAPOCú LTDA - "CER­

VIL", com sede à Rua 28 de Agosto nr. 1399, na

cídade de Guaramlrlm, Estado de Santa Catar!:­

na, vem esclarecer a todos os Interessados na

área de sua jurisdição Integrada nos 13 muníct­

pios da Micro-Região da AMUNESC.

A Diretoria da CERVIL, TOMANDO conheci­

mento através da imprensa escrita e falada (Jor­
nal o Estado e Rádio Jaraguá). A nota refere-se

a um debate que houve na Assembléia por dois

Deputados da região, o primeiro, Senhor Rolland

Dornbusch procurou responsabilizar o Governo e

a ERUSC, pelo que ocorreu com os consumidores

ce energia elétrica fornecida pela Cooperativa,
na cidade de Guaramlrlm, o segundo Deputado,
Senhor OTACILIO PEDRO RAMOS, procurou es­

clarecer os fatos com mais profundidade.
Mas, na realidade, o Governo do Estado, e, a

ERUSC s6 são responsáveis pela obra que origi­
nou o debate, que são mais de 400 qullometros de

lede de energia elétrica Rural construidos nos

treze muntcrpíos da micro-Região da AMUNESC,
estando já energizados, mais de 100 quilometros,
e mais 200, em fase Inicial de construção, benefi­

ciando mais de 3000 propriedades na área rural.

O controle administrativo, a responsablllda­
de sobre o sistema de distribuição de Energia, .\

organização social, a leitura de consumo, a ex­

pedição de faturas, a manutenção dos serviços
das redes elétricas energlzadas, a estrutura da.

pr6pria Cooperativa estão sob a Inteira respon­
sabllldade da atual Diretoria eleita e empossa­
da em 24 de fevereiro de 1978.

O problema dos consumidores de energia da

Cooperativa nas redes de Ponta Comprida e Cor­

tlceira-QuaU no muntcrpto de Guaramlrim que

,

Esclarecimento
foram o plvot da nota Inserida no Jornal O ES­

TADQ pelo Deputado Roland Dornbusch, ten­

tando convencer a opinião pübltca que a ERUSC
e o Governador do Estado eram os 'responsáveis
pelo desligamento das casas dos consumidores que

a seis meses vinham se utilizando de energia elé­

trica distribuida pela Cooperativa, que Iior falta

de iniciativa pr6prla não procuraram associar-se,
sendo que uma grande maioria, nem se quer pa­

gou a errerjría consumida nos seis meses. O que

obrigou a Diretoria da Cooperativa tomar esta

medida dentro de suas atribuições Ieg'ats, deter­

r-rlnando o desligamento das casas somente doa

consumidores não associados, não cabendo por­

tanto, qualquer parcela de responsabilidade por

parte da ERUSC e do Governo do Estado.

A Diretoria esclarece mais, que a Cooperati­

va vem desde sua fundação no dia 05 de feverei­

ro de 1976, dando todas as informações detalha­

damente, através de reuniões nas localldades 'que
foram construidas as redes de energia rural em

todos os muntctpíos da micro-região sob a sua

jurisdição. Todos os interessados em receber ener­

gia em suas propriedades, os já associados, e os
,

que venham a associar-se estão bem consctentt­

z-tdos do pagamento de 20 pI cento sobre a parce­

la das cotas partes do valor de sua participação
na Cooperàtiva. Cabendo a maior parcela ao Go­

verno do Estado pelo seu 6rgão executor, a

ERUSC, 80 por cento do custo global do projeto ...

Estando ainda esta Diretoria, ao dispor de todos

aqueles que desejarem melhóres esclarecimentos

a respeito do assunto.

Guaramirim, 04 de julho de 1978,

DARCI PEREIRA DA COSTA

Gerente Administrativo.
. ,

Estado de Santa Catarina
PREFEITURA MUNICIPAL DE JARAGUA DO SUL

LEI N.o 720/78
Autoriza o Chefe do Executivo Municipal conceder con­
tribuições a Entidades Religiosas.

VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Es­
tado de Santa Catarina, no uso e exercício de suas atribuições.

Faço saber a todos os habitantes deste Município que a Câ-
mara de Vereadores aprovou e eu sanciono a seguinte Lei:

.

Art. 1.°) - Fica o Chefe do Executivo Municipal autorizado a
conceder contribuições as seguintes Entidades Religiosas:
Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil .. Cr$ 10.000,00
Igreja Evangélica Assembléia de Deus '. Cr$ 1 O.OOO�OO·

T O TAL .. .. .. .. Cr$ 20.000,00
Art. 2.°) - As despesas decorrentes da concessão das con­

tribuições definidas no artigo 1.°, correrão por conta da Dotação:
0201 - GABINETE DO PREFEITO
3140.00 - Encargos Diversos

.

Art. 3.°) - Esta lei entrará em vigor na data de sua publi-
cação.

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, aos 28
dias do mês de junho de 1978.

VICTOR BAUER
Prefeno Municipal

A presente lei, foi registrada e publicada nesta Direloria de
Expediente, Educação e Assistência Social, aos 28 dias do mês de junho
de 1978.

ASTRIT K. SCHMAUCH
Diretora.

José pequech, que antes

mesmo de ser eleito pa­
ra o cargo, prometia que
envidaria todos os esfor­

ços para que. o município
fosse integrado ao Sis­

tema Nacionar de Comu­

nicações, através do ...

DDD. fnicialmente, a Cen­

trai somente permite a

discagem, não recebendo
as ligações DDD, mas é
uma questão de tempo,
para que a Central opere
integralmente.

Cr$ 80.000,00

crs 20.000,00

o-s 20.000,00

crs 30.000,00

Cr$ 200.000,00
o-s 450.000,00

LEI N.o 721/78
,

Autorizo o Chefe do Executivo Municipal a auxiliar a
TELESC nas custas da extensão de um cabo telefônico
até a localidade de Nereu Ramos e dá outras providên­
cias.

VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sui, Es­
tado de Santa Catarina, no uso e exercício de suas atribuições.

Faço saber a todos os habitantes deste Municwio que a Câ­
mara de Vereadores aprovou e eu sanciono a seguinte' Lei:

Art. 1.°) - Fica o Chefe do Executivo Municipal autorizado
a auxiliar a TELESC - Telecomunicações de Santa Catarina S.A., nas
custas da extensão de um cabo telefônico até na localidade de Nereu Ra­
mos, neste Município, 'para que nele sejam ligados um terminal PS - POS­
TO DE SERViÇO - e um terminal tipo "Orelhão", na importância de Cr$
220.755,14 (duzentos e vinte mil, setecentos e cinquenta e cinco cruzei­
ros e quatorze centavos).

Art. 2.°) - Para fazer face às despesas constantes no artigo
anterolr, fica o Executivo autorizado a abrir o seguinte Crédito Especial:
Oe01 - DIVISA0 DE OBRAS

\ • ,

4330.00 - Auxrlio para Obras Públicas •• .. .• .. .. ..' Cr$ 220.755,14
Artigo 3.°) - Para cobertura do Crédito Especial definido no

artigo 2.0, fica anulada parcialmente a Dotação:
0601 - DIVISÃO DE OBRAS
0601.16915751.0'10 - Aquisição de Imóveis
4210.00 - Aquisição de Imóveis.. .. .. .. .. Cr$ 220.755,14

Art. 4.°) - Autoriza, também, o Chefe do Executivo Munici­
pal a firmar convênios ou contratos Inerentes ao, pagamento da lmportãn­
cia, da execução das obras, da implantação dos serviços, que forem ne­
cessários ao' perfeito cumprimento da implantação e funcionamento da
obra a ser executada pela TElESC.

Art. 5.°) - Estl;l Lei entrará em vigor na data de sua publi-
cação, revogadas as disposições em contrário. '

,

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do' Sul, aos 28
dias do mês de junho de 1978.

VICTOR BAUER ,
.'
-

Prefeito Municipal
-

.

A presente lei foi registràda e publicada, nesta Diretoria de
'Expediente, Educação e Assistência Social, aos 28 dias do mês de ju­
nho de 1978.

ASTRIT K. SCHMAUCH
Diretora.

./

Ponte em rio Quati

O prefeito municipal de
Guaramirim, informou

que os operãrlos da Mu­

nicipalidade já iniciaram
os serviços de constru­

ção da nova ponte em

Rio Quati. Ela terá 25 m'3-

tros de extensão e será
totalmente de madeira. I

VICTO,R BAUER
Prefeito Municipal

A presente lei foi registrada e publicada nesta DIretoria de
Expediente, Educação e Assistência Social, aos 30 dias do mês de junho
de 1978.

Esta iniciativa atende
as reivindicações dcs
moradores da loca!idade,
dando continuidade ao

Plano de Trabalho, traça­
do pelo prefeito De­

quech, no início da sua

. gestão.

Outras obras de im­

portância para o municí­

pio estão previstas, sen­

do uma delas a ponte que
será construída em Gua­

,miranga, que já está com

projeto e orçamento em

poder da Secretaria dos

Transport�s e Obras, pa­
ra asslnatura de convê­
nio entre esta Secretaria
e a Preefitura Municipal
de Guaramirim.

ASTRIT K. SCHMAUCH
Diretora.

LEI N.o 722/78
Institui pensão especial à vruva ou filhos menores de
Prefeito Municipal que falecer durante o mandato.

VICTOR BAUER, Prefeito Munlclpal de Jaraguá do Sul, Es­
tado de Santa Catarina, no uso e exercício de suas atribuições.

Faz saber a todos os habitantes deste Município que a Câma­
ra de Vereadores aprovou e eu sanciono a seguinte lei:

Art. 1.0) - Fica instituída uma pensão especial à viúva ou fi­
lhos menores de 18 (dezoito) anos de Prefeito Municipal que vier a falecer
durante o período do mandato eletivo.

Art. 2.0) � A pensão a que alude 0\ art. 1.°, será de 501%
(cinquenta por cento) do subsídio do Prefeito Municipal e reajustada sem­

pre na mesma data da remuneração do Chefe do Executivo Municipal.•

Art. 3.0) - A pensão ora instituída só será paga enquanto a

beneficiária conservar o estado de viuvez.
Art. 4.0) - Tratando-se de filho menor de 18 anos, o paga­

mento da pensão será feito por intermédio de tutor nomeado pela auto­
ridade competente.

.

Art. 5.°) - Esta lei entrará em vigor na data de sua publi-
cação,

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, aos ,29
dias do mês de junho de 1978.

VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

A presente lei foi registrada e publicada, nesta Diretoria de
Exp�diente, Educação e Assistência Social, aos 29 dias do mês de junho
de 1978. '

ASTRIT K. SCHMAUCH
Diretora.

Convênio Hospítal­
-Sindicato

O Hospital Municipal
Santo Antônio de Guara­

mirim, deverá assinar
convênio com o Funrural
de Barra Velha, para a­

tender os assoclados do
. Sindicato dos , Trabalha
dores Rurais daquele
Município. O Presidente
do Hospital, sr. Osvaldo

Oechsler, informou que
-, já entrou com um reque­

rimento de' solicitação
junto ao INAMPS, para
saber da viabilidade, e

em caso afirmativo, os 60
associados do Sindicato
serão os maiores bene­
ficiados com a medida.

Presentemente, os as-
_

saciados estão sendo a­

tendidos em Pirabeiraba,
mas esta é .rnulto distan­
te, causando murneros

problemas. Caso o .....

INAMPS atenda a solici­

tação os associados po­
derão contar com todos
os serviços hospitalares
necessários, pois o Hos­

pital Municipal Santo An­
tônio está muito bem a·

parelhado, 'além de eco­

nomizarem dinhelro, já
que Guaramirim é bem
mais perto.

O Presidente do Sindi­
cato dos Trabalhadores
Rurais ae Barra Velha é
o sr. Pedro Silveira, que
tomou a iniciativa do con­

tato, e o Presidente do

Hospital Municipal Santo
Antônio Osvaldo Oechs­
ler, mostrou-se muito ln­
teressado em atender tal

reivindicação.

LEI N.o 723/78
Autorizá o Chefe do Executivo Municipal a firmar con­
vênio com a Secretaria de Educaçâo e Cultura do Esta·
do de Santa Catarina.

VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Esta­
do de Santa Catarina, no uso e exercfcio de suas atribuições.1

Faço saber a todos os habitantes do Município que a Câma­
ra de Vereadores aprovou e eu sanciono a seguinte lei:

Art. 1.°) - Fica o Chefe do �xecutivo Municipal autorizado
a firmar convênio com a Secretaria de Educação e Cultura do Estado de
Santa Catarina, para participar do "PROJETO DE COORDENAÇÃO E AS­
SISTtNCIA Ti:CNICA AO ENSINO MUNICIPAl-PROMUNICIPIO".

Art. 2.°) - Esta lei entrará em vigor na data de sua publl-,
cação.

Palácio da Prefeitura Municipal, aos 30 dias do mês de [u­
,

(lho de 1978.
VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

A presente lei foi registrada e publicada nesta Diretoria de
Expediente, Educação e Assistência Social, aos 30 dias do mês de ju­
nho de 1978.

ASTRIT K. SCHMAUCH
Diretora.

\
'
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22.
23.
24.
25.
26.
27.
28.
29.
30.
31,
32.
33.
34.
35.

36.
37.
38.

\
I.

Estado , de ··Santa .Catarina.

< \

.

'...
. ti b (, ·t J

Prefeitura Municipal
, (

DEPARTAMENTd DA FAZENDA
DIVlSAO DE TRIBUTAÇAO ..

N.O ,4e ordem • NQme ou Razão Social
01 . Adernar Chaves Marciano
02: Adernar Chaves Marciano
03. Agro Industrial Jaraguá Ltda.
04. Aguinaldo Luiz Melchioretti
05. Alceu Reusing
06. Alcides de Almeida
07. Alcides Gonzaga
08. Alcides Riegel
09. Alfredo Klemz
10. Alfredo Mendes da Silva
11. Alinor Gaspar
12. Almir Bernardo Zimmermann
13. Alvino Piccinini
14: Américo BrúgnElgo
15. Antônio Furlani ,

"
. .�-" I

�l '

Antônio Nélson de' Araújo
Antônio Pereira
Autônio da Silva ..

Apar-Admlnlst. e Participações Ltda.
Aqpiles,Timóteo' 'Rocha • �.

�

Arclônlr 'Sens
'

Arivaldo Lopes Lobo
Armando ,Uller, .�

Arno Alfredo Schumacher
Arno Schmitz
Artur Küster
Avicultura Coravl Ltda.
BernadeTe Borges
Boite Corujinha Ltda.
Bruno Lenfers
Carlos Rahn
Catarina Schmitz
Centro de Est. Int. de �dlo J. Glanlslnl
Cláudio Anselmo Katzer
Cláudio José Vieira

,

,

Cláudio José Vieira
Comercial Campos Ltda
Comercial Eletro Ltda.

39.
40.

_
Comércio de Madeiras Pinho-Sul Ltda.
Comércio e Representações Beneta Ltda.

•

Comércio de Sucatas' ;'Teiã': Üda'.
Cia. Piratininga de Seguros Gerais -:-
Sue. de Santa Catarina - I

Confecções Levier Ltda.
Construtora Becker Ltda. ." '"
Construtora Gruetzmacher, Ltda,.. ',.

Criações Jetson Ind. e Com. de Confc. Ltda.
Cuh Nees :..

üanuzlo Andrich <: ",'
Darcymira Herbst da Silva

41.
42.

43.
44.
45.
46.
47,
48.
-49.

50.
51.
52.
53.

54.

Daroldl.Bona
Delírio Gadottl � h

Destil Máquinas Ltda. -". r
Destoca e Terraplenagem, Agrícola Sima Ltda.

.

� r . .: .'J_, r"

Destoc� e Terraplenaqem Martinl Ltda.
,�_.

\
- ;

""; , rt �
•

Domingo Andrezejewskl'
Edinei de Oliveira

5�.
56.

57.
58.
59.
,60.
61.
62.
63,.
64.
65.
66.
67.
68.-
69.
70.
71.
'72.
73.
74.
75.

Edison Noemberg
Edite Franzem Gutierrs .

Edite Iso Ide Lindner dos Santos ..... , •

Edite dos Santos t
• .; ,,".-1

Eleotério Boaventura Ronchl
'Elidio Murara
Estofaria Centenário Ltda,
Estofaria Der-Cos Ltdà. '-.' .

Fábrica de Esquadriaa.Flasil !:ltda:: '

,,_.
Fábrica de Móveis Olar Ltda.,> '" I, �l
Felipe Kasmirski

.

Fefraqrícola Stolnskl Ltda.:
Flávio Lemke, '. ",."":', < '= ""1 i.

Flávio Severino Gomes
"

� �,.

Florêncio & Rodrigues Ltdã., " ...;.. -."..

Francisco José Pedroso
Genésio Marcelino
Geraldo Klein
Gido Alolsl

, '.

- ......�: ..

[" ''{.

j ,.

76. Gildo Campigotto
77. Gilson de Souzà
78. Gunther 'Otto Ristow'
79. Helmuth Kienen
80. Henrique Duarte
81. Henrique Riegel Neto
82. Herbert Milbratz
83. Hercílio Adriano'
84 . ...- Hilário Gregolewitzch
85. Hiláriç> Mull�r , .,�". i \."
86. Hotel Central de Catarina Schmitz
87. Hugo Ramthum
88. Indústria de Papéis Santa Luzia Ltda',

i ....

1 • ! J'

I) I

. ;.. '�

89.
'90.
91.
92.
93.
94.

r 95.
96.
97.

98.
99.
100.
101.
,'102.
103.
104.
105.
106.
107.
108.
109.
'110.
111 .

112.
113.
114.

Ingobert Funka ,

Iraci Schiessl
" 1: 1"/ !Irene .Maria Borgmann

I reneu de Souza" s,"� " �"'" �

Irma Hering Pinter
Irmãos Wintrich�l:tda." .

1" Q, I"
Ivanildo João, de. S.QU�a:1 .... d ._

JC Publjcidade e Serviços ltdá.,.·
Jersy Diegoli '

�$
r'

_

•

�
... , , .. "t:. t

.i ,. �.. , .. , ,� ,

cr.�,· �/.,

n··
..

!' •

João dos Anjos
João Petry
João Ternosky
Joaquim Bento Pedrottl
Jorgé Mattar \' ,.'

José Augustinho Tomazzia
José Carlos Wanderlinde
José Demathe
José Eugênio Hencke
José IIson Sedrez
José Jair Cani
josé Leier ,

José Nilo de Souza Filho
José Tambosl
José Venâncio Stinghen
Júlio José Ferraça
Justina Ribeiro

I • ..-:. .-. �
.\

i. .. t

. .' �

.. "
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InscrIção

0717
1028
1105
1234
1�31
0805.
1495
1433
1285
1122
0653
1100
1306
1266
0978

0232
0971

1174
0804

1 .

0848
0745
1223
1159
1376
1349
1356
1060

0047
, 1265
0898
1392

0034

"" O .(
..

�
....'ala;( J1f, fi. � � d'i

I' \4 r _ (;. e 0t "

de' Jaraguá ,dq ��.L
, " "

0883
0614 .

1108
1271
0623
1537
0173
1156
1279
0335
1134
0781
0354
0213
0326
1275
1329
1445
0432
0549
0058

1379
0579
0924
1004

. 1335
1177
1351
0870
0:a91
1039
1115
0971
1347

1025
0156
1300
1150
0826
1435
0247
1149
0524

", .. "

..l

0137
1427
0218
0995
0450
1412
1332
0283
1022
1003
�147 '

0405
0245
1491
1345
0578
1371

-,»

A PREFEITURA MUNICIPAL de Jaraguá do Sul solíclta o comparecimento dos contribuintes abaixo relacionados para, no prazo de 60 dias, a cõntar desta data, liquidarem os
seus débitos referentes a TAXA DE LICENÇA PARA LOCALIZAÇÃO OU RENOVAÇ.AO.

,
r

A não liquidação dos débitos no prazo acima estabelecido implicará no cancelamento "Ex-Offício" dos respectivos ALVARÁS DE LICENÇA, nos termos da legislação vigente.O cancelamento dos ALVARAS dos contnbuirites faltosos será comunicado aos demais órgãos Federais, Estaduais e Autárquicos e, posteriormente, a Prefeitura Municipal inter-'qitará o funcionamento do estabelecürrento. ,-
,

'I, r ,

.Iaraquá do Sul, 26 de junho de 1978.
VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

> •

Endereço

Av, Mal Deodoro da Fonseca
Av, Getúlio Vargas
.Rlbelrão Grande da Luz
Estrada Ribeirão G. do Norte
R, Visconde de Taunay, 30 (São Bento do Sul)
R .. Rodeio
R. Pe. Pedro Franken, 104 .

R. Joinville
R: Antônio C� Ferreira, 1589
R. Pe, Alberto Jacobs
Av. Getúlio Vargas, 26 I

',IR CeI. Emílio C. Jourdan, 86
Nereu Ramos ,

'

•

R. Exp. Antônio ,O.' Ferreira
R � Pres , Epitácio Pessoa, 0326
Vila-Baependl, 160

. ,

R . .!'Exp. Antônio �O. Ferreira
R, ,Venâncio da Silva Porto
R. Cei PrQcóplo.G. de Oliveira, 566
Vila 'Lenzl
� I 1 I

"

1235 Comércio de Sorvetes
1503 Comércio de Sorvetes
0881 Engenho de Arroz, Moinho de Cereais
1102. Motorista Autônomo
1220 .. Engenheiro Pivil
1256

.

Carpinteiro Autônomo
0819 • Bar e Restaurante'
;-1041 ;1 !Pedre!J01 Autônomo .'
0438 Carpintilri!i .

1243 Serviçois de' Pinturas' 'em 'Geral
1454 Pitzaria
1528 Representante Comercial Autônomo
0520 Bar
0855 .Oarplntelro Autônomo
0981 Consertos de Bicicletas
0751, Carpinteiro Autônomo
1197 Pintor 'Autônomo
0613 Representações
1069 Escritório de Empresa
1167,. Eletrecista Autônomo
0982 Pedreiro Aut. Espec, em Colocação de

Mosaico .e Cerâmica
Represent'ações Comerciais
Carpinteiro Autônomo.

Bar, Petiscaria e Picador de Carne
Motorista de Táxi
Jardineiro Autônomo
Comércio de Rações e Pintos
Costureira Autônoma
Bar, Petiscaria e Pista de Danças
Pedreiro Autônomo
Construtor Licenciado
Restaurante e Lanchonete,
Est. Parto de Ensino Inst. Unidade Integ.
Representante Comercial Autônomo .­

Representante Comercial Autônomo
Càrrinho Ambulante pI Vendas de Ca­
chorro Quente e Refrigerantes
Mercearia t

Serviços Auto Elétricos, Com, de Peças e

Acessórios, Representações de Abrasivos e
Assistência Bosch
Comércio por Atacado e a Varejo de Mad.
Representações por Conta Própria, Com. de
Bebidas e Doces
Comércio de Sucatas de Ferro Velho

, !�.

JOÃO MODftSTO SILVEIRA
Diretor da Fazenda

c.' ... r

v-

;

I .

i.,

R. ,CeI. Procópio G', de Oliveira, 647
R. Thomaz de Goes, 74
R, Francisco de Paula
R. CeI. Procópio G. de Oliveira, 1290
R: 'Walter Marquardt
R. Ruçlolfo Hufenuessler, 440
R. João Marcatto, 40
R. Irmão Leandro, 499
R. Joinville, 674
Ilha da Figueira
R. Paulo Zimmermann (POMERODE)
R. _ Pe, Pedro Franken
·Av. Mal. Deodoro da Fonseca
R. Ângelo Rubinl, 1365
R
.. Walter Marquardt

R. Joinvlllê, 463
R. CeI. Procópio G, 'de Oliveira, 1500
R. Rio Branco, 20

R. Joinville, 113
Praça Ângelo Piazera, 37

Atividade Exerciclo8I.
t_

-,

R. Rio Branco

R Pe. Pedro Franken, 133
Av. Mal. Floriano Peixoto, .59
R. Visconde de Taunay, 30 (São Bento do Sul)R. Luiz Abry, 454 (POMERODE)
R. Barão do Rio Branco, 157
R. Florianópolis, 167
Ilha da Figueira .'

R. João Planinscheck, 521

I ,

...

1977 (2.0 S.)
1977 (2.0 S.)
1975 'a 1977

�

1974 a 1977
1975 a 1977- .1 �

1975 (2.0 S.) a 1977
1976 J2.0 S.) a 1977
1976 (2,0 S.) a 1977
1977
1975 (2.0 S.) a 1977
1977
1977 (2.0 S.)
1973 a 1977
1977
1977
1977
1976 a 1977
1974 a 1977
1975 (2.0 S,)
1975 (2.0 S,) a 1977

..;...

"1t ,

.,'"

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 215
R. Victor Rosenberg - Vila Lenzl, 754
R. Joinville, 433
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 98

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 98

R, João Planioscheck
R. Friedrich Wilhelm Sonnenhohl

R. Uruguai, 40
R. Joinville
R. Felipe Frenzel
Nereu Ramos
Ribeirão do Salto (GUARAMIRIM)
R. Costa e Silva, 27
R. Exp. Antônio C. Ferreira,966
,R. 12 - Joinville, 705
R. Ângelo Rubini
R. Joinville, 705
R. Tubarão, '145
R:' Ângelo Rubinl .

r '

':-rf;liif'"
R. 28 de Agosto, 1839 � .. � •

·R. Luiz Sarti - Nereu Ramos
'

-

'11'ii.f
Loteamento Santa Clara, Barreiros (Florianópolis)

..

R. Domlnqos R. da Nova, 261
R. João Planinséheck
R. Irmão Leandro

___I[ Localidade de Rib. Grande da Luz

rr J,t . ,

, -

.

Guaramirim . >

R. Pres. Epitácio Pessoa, 2741
R. Exp.· Gumercindo da Silva'
R. Cei. Procópio G': de Oliveira, 584
Av. Getúlio Vargas
R. Rodolfo Hufenuessler
R. Carlos May, 163
Av. Getúlio Var.gas, 170
R. Francisco de Paula
Bairro - Água Verde
R. Cei. Emílio C. Jourdan, 116
Estrada Jaraguá Esquerdo

..

Localidade de Santa Luzia - Itapoc:

'-

I l' ,.:; �

.. '

.. I

" l"

R, ,Rodolfo H1:Ifenuessler •

R. CeI. Procópio G. de Oliveira
Av. Mal. Deodoro da Fon�eca

'

Av, Mal. Deodoro da Fonseca
Av. Mal. Floriano Peixoto, 167-
Estrada Ribeirão G. do Norte
Av. Mal. Deod_oro da Fonseca" 136
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 348.
R. Tubarão, 67 ,

.
.

. ...

-

'l "-

"

4
,

R:. 57;- Pe. Horáció; 37< !

R. João Januário' Airoso
Av. Getúlio Varqas, 9
R. Albano Kanzler, 46

.

R. Jorge Czerniewicz '. ... .J . ,:;,J.I·" ,',
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, Ea. Miner - Apto, 26
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 630
R. Leopoldo Mahnke, 46 '

R, Irmão Leandro, 630
Av. Mal. Deodoro da Fonseca •

R. Jóinville, 1147
R. João Planinscheck
R. Rio Branco
R, Guilherme Weege, 136
Av, Mal. Deodoro da Fonseca, 1616
Localidade de Três Rios do Sul
R. Victor Rosenberg, 134

] ,
,... _

,.' ,

11 '1 .'

! ,

",-",.��
�.

�,

" .

, s

';., " ...

,r

f, .... ,

, I

"",
= , � },

••

1974 a 1977
1976 (2.0 S.) a 1977
1974 a 1977 -

1975 a 1977
1977 (2.0 S,.)
1977 (2.0 S.)
1976 a 1977
1977
1977
1976 a 1977
1976 (2.0 S.) a 1977
1975 (2.0 S.) a 1977
1975 (2.0 S.) a 1977
1977 (2.0 S.)
1975 (2.0 S.) a 1977

1975 a 1977
1976 (2.0 S.) a 1977

»Ó,:'

... "

'!

,�

. "

..
'

J

1005

1977
1975 a 1977

1974 a 1977
1977

1977 (2,0 S.)
1977 (2.0 S.)
1975 a 1977
1975 a 1977
1977
1977 (2.0 S.)
1976 a 1977 �

1975:-a-:1977::' ......
1977
1977
1975 a :1977

I' •

i.. ... �

/.: iI
. ....

,,0Seguros em 'Geral
Confec. de Roupas em Geral
Construtora
Empreiteira de Mão de Obra na Constr: Civil
Oontec, de Roupas em Geral
Escritório de Publicidade
Vendedor Autônomo de Veículos a Motor
Confec., Calçados, Artigos dá Couro
Brinquedos, Bijouterias e Artigos Plást.
Barbeiro Autônomo
Carpinteiro Autônomo
Indústria de Máquinas e Fundi'ção
Prestação de Mão-de-Obra nos Serviços de
Destoca e Terraplenagem Agrícola
Serviços de Destoca e Terraplenagem
Agrfcola
Carpinteiro Autõnojno
Assist. Técnica de Relógios Indust. e
Venda de Peças ..'

•

Representante Comercial Autônomo
Costureira Autônoma
Instituto de Beléza "Salão Grená"
Costureira Autônoma
Pedreiro Autônomo
Representante Aulônomo
Fábrica de Móveis e Estofados
Estofaria ..?

�

Fábrica de, Esquadrias em Geral; M6veis 't'

Fabricação e Consertos de Móveis e Est. 1',

Representante Autônomo
Fábriêa de Ferramentas Agrícolas
Prestador de Servo em Inst. Elétricas
Bar

.

Locação de Mão-de-Obra em Const. Civil
Manutenção e Cónservação de Veíc. em Geral'
Representante Autônomo
Pintor Autônomo
Fábrica de Móveis e Esquaarias, Artefatos de
Madeira, Caixões Fúnebres, Forro,

-

Assoalho
e Tacos t t' ,.."

Carpinteiro Autônomo - -
,

Representante Comercial Autônomo
Pintor

'

Transportes de Cargas - Autônomo
Sorveteria
Pintor Autônomo
Verdureira
Com. de Bijouterias, Brinquedos e Àrmer.· .']

Fábrica de'Doces' "."" . ': .

Motorista Autônomo " ',,, .",} r-

Hotel
Publicidade e Propaganda

) .Ind. de Papel, Papelão, Inq. de' Pasta Me-
cânica e Serràrià' -

Oficina de Consertos ' l· i ;:

Oficina de Reforma ..de Eletrodomésticos
Bijouterias, Papéis, Calçados
Pintor Autônomo "" , _

Lavação de Verculos em Geral
Fabricação de'Esquadrias e Móveis de Mad.
Comércio e Representações
Publicidade , " .

Com. Ambulante de' Produtes 'Coloniais e

Transportes de Cargas
'

,Com. Ambulante' de 'Frutas, Verd. e Cereais'
Carpinteiro Autônomo
Oficina de Consertos de Relógios
Representante 'Comercial

,

Representante Autônomo'
'. , " ,

Curso de Línguas IEstrangeiras'� II>, "
t { 'l

Representações em Geral
Pedreiro
Carpintaria e Serviços de Pedreiro
Lánchonete

..
. ,

•

-Motoristà Autanomo
,. - .... I

Lavanderia .

Representante, Autônomo
Representante Comercial Autônomo
Com. d� Armarinhos, Confec. e BIJout.
Carpinteiro Autônomo
Garapeira e Vendas de Verduras

.'

..f'

-1976 (2.0 S.) a 1977 ."

1976 (2.0 S.) a 1977
. I 1976 (2.0 S.) a 1977 ' •• ,��. }- t ..

f � ... - •• �-:-" .-

� ...1977
1974 (2,0 S.) a 1977
1977 (2.0 S,)
1971, (2.0 S.), 72 (2.0 S.) a 1977

, 1977· (2.0 S.) �

1977 (2.0 S.)
1975 a 1977
1976 a'1971

,

1974 (2.0 S.) a 1977 - ..), -;, c.

1976 (2.0 S.) a 1977 �;' .-

1975 (2.0 S.) a 1977�
1972 a 1977
1972 (2.0 S.) a 1977
1973 (2.0 S.) a 1977
1976 a 1977
1976 a 1977
1977
1974 (2.0 S,) a 1977
1975 (2.0 S.) a 1977

.

. '.

'I ."" �..�'!._
�'l �� ,

,
.

. ; -'� ".;:

.... .' ..... -,
..

.... .....

•

'")
�....,- lo-"

,� r

1974 a 1977
1977
1975 (2.0 S.) a 1977
1975 a 1977
1974 (2.0 S.) a 1977
1975 (2.0 S.) a 1977
1975 a 1977
1976 (2.0 S.) a 1977
1974 a 1977
1974 (2.0 S.-) a 1977
1974 (2.0 S.) a 1977
1975 (2.0 S.) a 1977
1974 a 1977 r

...

1976 a 1977'
- ,'" _

1974 a 1977
1977 (2.0 S.)
1976 a 1977
1975 a 1977
1973 (2.0 S.) a 1977:
'1977 ,1>,'" •

1915 (2.0 S.) a 1977
1S77 (2.0 S.) "

1975 a 1977
1974 (2.0 S.) a 1977
1977 (2.0 S.) ..

1977 (2.0- S.),
1975 (2.0 S.) a 1977
1975 a 1977

-

1976 (2.0 S.) a 1977
1976 a 1977
1974 a 1977
1977 (2.0 S.)
'1976 (2.0 S.) a 1977
1977 (2.0 S.)
1973 a 1977
1975 (2.0 S.) a 1977
1975 a 1977.
1976 (2.0 S.) a 1977
1977
1977 (2.0 S.)

, (CONCLUI NA PAG. SEGUINTE) .
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JurZO DE D.REITO DA COMARCA
DE JARAGUA DO SOL "

EDITAL DE CITAÇAO
O Doutor João José Mauríclo d'Avila, Juiz de

Direito da Comarca de Jaraguá do Sul, Estado de
Santa Catarina, na forma da lei, etc ...

FAZ SABER a todos quantos o presente edital
de citação, com o prazo de trinta (30) dias, virem
ou dele conhecimento tiverem e interessar possa,
que por parte' de EdmuRdo Lombardi, brasileiro,
casado, corretor de imóveis, residente e domici­
liado nesta' cidade e Comarca, através seu bastan­
te procurador, Advogado Dr. Reinaldo Murara, foi

, requerida uma ação de Usucapião, para aquisição
de imóvel a seguir transcrito: "Um terreno de for­
ma triangular com a área de 3.086,26 ms2. situa­
do nesta cidade na Rodovia SC-36, fazendo frente
ao Norte com 65 ms. para a Rodovia SC-36, a Oes­
te com 1 04,� ms. com uma rua projetada, a Leste
com duas linhas de 51,50 ms. e 38 ms. respectiva­
mente, em terras do requerente Edmundo Lombar­
di". Na referida ação foi proferido o despacho de
teor seguinte: "Designe o dia 21 de agosto, às 16
horas, para a realização dãaudtêncla de justifica­
ção. Citem-se, por mandado, os confinantes do
terreno usucapiendo e, por edital, com o prazo de
trinta (30) dias, os interessados incertos e não sa­

bidos, devendo ser o mesmo publicado por uma

vez no Diário da Justiça, e, no mínimo, por duas
vezes, num dos jornais desta 'cidade. Cientefiquem­
-se, por carta, (com AR) para que manifestem in­
teresse na causa, querendo, os representantes das
Fazendas Federal, Estadual e Municipal. Intime-se
o dr. Promotor Público, pessoalmente. Jaraguá do
Sul, 13 de junho de 1978. (a) - J.J. Maurício d'Avi­
Ia - Juiz de Direito". E para que chegue ao conhe­
cimento de todos interessados ausentes, incertos
e desconhecidos, foi expedido o presente edital
que será publicado na forma da lei e afixado no lu­
gar de costume, correndo o prazo de quinze (15)
dias, para contestar, a contar da intimação da de­
cisão que declarar justificada a posse, sob pena
não sendo contestada a ação, se presumirem co­

mo verdadeiros os fatos articulados pelo requeren­
te. Dado e passado nesta cidade e Comarca de
Jaraguá do Sul, aos vinte dias do mês de junho
do ano de mil novecentos e setenta e oito. Eu, (a)
Adolpho Mahfud, Escrivão, o subscrevi.

J.J. Maurício d'Avila
Juiz de Direito

"Oorreio do ,PODO"
Ano LX - Jaraguá do Sul - Santa Catarina

Jaraguá do Sul - Sábado, 08 de julho de 1978 - N.o 2.994

MARIO TAVARES DA CUNHA MELLO

Tllbelião de Notas e Protestos de Títulos

EDITAL
Pelo. presente edital de :::1 taç <1.J, pedimos aos se­

nhores abaixo relacionados, que compareçam em nosso
cartório para tratarem de'assuntos de seus interesses:

ALVINO ADAM - Rua Ano Bom, 315 - Corupá. AL­
DO BUZZI - Rua 28 de Agosto, 14150'- Guaramirim. ANA
EMILlA MACHADO MICHLS - Rua Jorge Lacerda - nes­
ta. BERTHOLDO BAUMANN - Fundo Sueco - Massa­
randuba. DAMIL VUERZ - Estrada Alto Ribeirão Frai­
mann s/n. - Massaranduba. GERDA BAUER - Rua Ba­
rão do Rio Branco, 278 - nesta. HERBERTO PONE­
MANN LETTNIN - 'Rua 11 de Novembro, ,126 - Massa­
randuba. ILDA DA MAIA FERNANDES- - Rua Prof; An­
tonio Ayroso, s/n. - nesta. LOURDES FLORINDA FUR­
GHIERI - Rua CeI. Procópio Gomes de Ollvelra, 23 -

nesta. MILTON FINDER - Rua José Fontana, 34 - nesta.
ODELON SCHUTZE - Rua Ano Bom, 1355 - Corupá.
'RUBENS PASULD - Av. Getúlio Vargas, s/n. - nesta.

- RUI DOOO'W - Rua Nereu Ramos, 103 - Corupá. VIA­
çÃO HANSA LTDA. - Rua Nereu Ramos, 103 - Corupá.
VANDERLEI JOS� RIBEIRO - Rua Antonio Carlos Fer­
.reira, 22 - nesta. VALDIR LESSMANN - Rua Pará, 105 -

nesta. WILLY. KREUTZFE�D - Estr. Ribeirão da Lagoa
.

- Massaranãuba. . ,

Valeria Tavares da Motta Rezende,

Oficial Maior

Mizael Giacomozzi R. Venâncio da Silva Porto, 929
M.L. Combustívei e Negócios Ltda. R. Preso Epitácio Pessoa
Mobiliária Arno Ltda. Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1122
Mobifiária Arno Ltda. Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1122
Morada Administradora Imob. Ltda. Av. Getúlio Vargas, 26
Nelei Blázio Pedroni R. Reinoldo Rau
Nélcio Borck R. Bolfvia, 115
Norberto O. Cunha R. Pe. Alberto Jacobs, 478
Norival Chiodini R. Walter Marquardt, 99
Norival Lenzi Av. Mal. Deodoro da Fonseca - fundos, 855
Olga Madalena Honório •

Vila Lenzl
Onório Raux R, Lourenço Kanzler
Orlando Lopes R. Victor Rosenberg, 235
.Orlando l'ambosl R. 28 de Agosto
Oswaldo Kanzler R. Lourenço Kanzler, 585

. Paulo Scoz' '-��Ll1'lm,�,R. Exp. Antônio C. Ferreira, 187
Pearcon Pedreira e Artef. de Concreto Ltda.

�.

R. Bernardo Karsten
Pedro Ferreira da Silva R. João Planinscheck, 93
Dr. Pedro Hugo PetIY R. 15'de Novembro - Joinville, 1001
Portírlo Francener R, José Theodoro Ribeiro, 450

(CONCLUSAO)
ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JARAGUA DO SUL

DEPARTAMENTO DA FAZENDA
DIVISA0 DE TRIBUTAÇÃO

N.o d� Ordem Nom..e ou Razão Social
115. Juvenal da Silva
116. Juvenal Zapelini

Endereço
R. Venâncio da Silva Porto, 731
R. Cei. Emllio C. Jourdan, 86

Estrada Garibaldi .

R. Roberto Ziemann
R. Adélia Fischer
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 86

, 1-
J ;'.J'

117.
118.
119.
120.

121. Luíza Neizel
122. Luiz Antônio Stinghen
123. Mabrei 'Gráfica Ltda.
124. Manoel Aniceto da Silva Filho
'125. Manoel Matheus Cordeiro
126.

.

Mão de Obra em Terraplenagem e
, Agricultura Centenário Ltda.

.

Lauro Stelndel
Leandro' Tafner
Leonildo Luiz de Oliveira
Lojas Oscar S.A.

R. Pe. Alberto Jacobs
Rua Barão do Rio Branco
Av. Getúlio Vargas, 22
R. João Januário Airoso, 67
Av. Getúlio Vargas

R. Bertha Weege, 973

127., Maria Kref Brugnago '

128.
.
Maria Marlene Paes

129. Maria Martinha DereHi
,130. Maria Neves, da Maia
131. Martino Stephanl
132. Martinho Tilles
133. Mauri Rank
134. Meca Estacas Ltda.

R. Exp. Antônio C. Ferreira
R. Fritz Bartel, 308
R. Domingos da Nova, 263
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, Ed. Picolli - Apto. 19
Av. Mal. Deodoro da Fonseca

'

R. Joinville, 1234
R. Irmão Leandro, 907
Mal. Deodoro - Curitiba - PR., 500
R. Exp. Gumercindo da Silva

135.
136.
137.
138.
139.
140.
141.
142.

,143.
144.
145.
14EL
147.
148.
149.
150.

-

·151,
152.
153.
154.

155. Posto Pan Ltdá. Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 853

156. Redelar Com. e Representações ltda. R. Dr. Waldemiro Mazurechen
157. Reimundo Gorll '

Schroeder
158. Renato Útpadel R. Rio Branco
159. René Schweinle Pinto Coelho R. Roberto Ziemann, 454'
160. Rol:)erto Grand�erg Filho R. CeI. Emílio C. Jourdan, 62
161. Rodolfo Piaz R. Ve'nâncio da Silva Porto'
162. Rolf Benner R. Preso Epitácio Pessoa, 497

163. Salvador José de Oliveira R. Tijucas I
,.-

164. Serviços Agrícolas Thomas Ltda. Ilha da Figueira

165. Sílvia Blosfeld - Charme Cabelerelra R. Preso Epitácio Pessoa, 68
166. Silvino Leier R. João Planinscheek
167. Sílvio dos Santos Morcelles R. Domlnqos Demarchl, 69
168. Solano Nilo de Souza R. Rio Branco, 41
169. Studo Publciidade e Propago Ltda. Av. Mal. Deodoro com R. Amazonas
170. Studo Publicidade e Propago Ltda. 'Av. Mal. Deodoro com R. Amazonas

171. Tercflio Belarmino R. t=.riedrich Wilhelm Sonnenhohl
172. Transoeste Transportes Ltda. R. Preso Epitácio Pessoa, 272
173. Tribrasil Ltda. R. Venâncio da Silva Porto, 970
174. Tulipa Novidades Ltda. R. Preso Epitácio Pessoa,' 512
175. Valdir Scheuer Localidade de Rio da Luz I
176. Vicente Sabei R. Exp. Antônio C. Ferreira, 1752
177. Victor Krueger Testo Rega (BLUMENAU)
178. Vilmar Spézia Jaraguá Esquerdo (R. Bahia)
179. Volmir MazzeHI R. Minas Gerais, 109
180. Walter Hobbel Bairro Nova BrasHia
181. Werner Engel R. Jolnvllle
182. Werner Wlller R. Venâncio da Silva Porto, 399

PREFEITURA M.uNICIPAL DE

Inscrição
1145
1417

0945
1227
1554
0545

0715
1067
1 )05
1549
1029

1492

1083
1843
1011
1244
0926
0695
0152

1311
0380
0472
0471
0624
0598
0930
0973
0446
1066
0899
1472
1302
0885
0496
0992
0782
1328
0783
1141

1078

0586
0393
0816
1272
0732
1280
0941

0264
1403

0084
0723
1342
0050
1452
'1438

Bomboiros de
.

Jaraguá
comemoram'seu dia com um jantar

Tendo como local as

dependências da Asso­
ciação Atlética Banco do
B�asil, realizou-se no sá-

.

bado último um jantar de
ccntraternlzação, reunín­
do todos os membros do
Corpo de Bombeiros Vo­
luntários de Jaraguá do
Sul. Este acontecimento
marcou a passagem ao
Dia do Bombeiro, que ofi­
cialmente é comemorado
no dia 02 de julho.

rios do Corpo de Bom­
beiros de nossa cidade, 'o
sr. Victor Bauer, Prefeito
Municipal, Octacílio Pe­
dro Ramos, representan­
te [araquaense na Assem­
bléia Legislativa, ambos

ac,��panhados de suas

digníssimas esposas, re­

presentantes da imprensa
escrita e demais convida­
dos..

Usou dá palavra .na o­

portunidade, 'o Presiden­
te do Corpo de Bombel-.
ros Voluntários de Jara­
guá do Sul, sr. Raul

0845· Serviço Subempreiteiras na Companhia
Melhoramentos de Jaraguá do Sul

-

Motorista Autônomo
Posto de Gasolina, Lubrif. e Lavação
Loja de Móveis
Fábrica de Colchões e Móveis Diversos
Imobiliária
Comércio de Materiais de Construção
Eletricista Autônomo
Carpinteiro Autônomó
Comércio de Sucatas de Ferro e Metais
Oficina de Cons. de Gela,deiras e Art. Eletrod.
Armarinhos em Geral
Tratorista Autônomo
Pintor Autônomo
Representante Comercial Autônoma
Representante Comercial. Autônomo
Oficina de Consertos de Calçados
Pedra Britada e Industr. de Artef. de Concreto
Comércio Atacadista de Animais Vivos

Engenheiro Civil
Prestação de Serviços de Revestimentos �
de Piso e Mármore e Mosaico
Com. de Derivados ae Petróleo e Prest. de
Serviços de Estrada, e Lubrificação
Com. de Eletrod. em Geral, Autorn.' Usados
Carpinteiro Autônomo'
Motorista Autônomo
Representante Comercial Autônomo
Prestação de Serviços de Planej. Ind. e Aut.
Representações Comerciais
Prestações de Serviços de Instalações Elé­
tricas, Com. de Material pI Const.
Pintor Autônomo de Automóveis
Prestação de Serviços Mecanizados de
Natureza Agricola, em Imóveis Rurais
Cabelereira Autônoma
Fábrica de Móveis e Esquadrias
Representação por Conta Própria
Rep�eseritante Oomerclal Autônomo
Oficina de Pintura de Painéis e Marcenaria
Agência de Publicidade e Propag .. Escrita,
Falada e TeleVisionada

'

0988 Pintor Autônomo
1175 Transporte Rodoviários com Carga
0709 Fábrica de Escalamétricas, Niveis e Grampos
0812 Comércio e Repres. e Cdnfec. em Geral'
1523 Pedreiro Autônomo
0999 Oficina de Consertos de Bicicletas
1121 Empreiteira de Mão de Obra em Const.
0979 Carpinteirei Autônomo
1580 Motorista Autônomo
0777 Transporte Autônomo
0328 Pedreiro Autônomo
1193 Representante Gomercial Autônomo

JARAGUÁ DO SUL - SC

Estiveram presentes ao

ágape, além do corpo di­
retivo e membros voluntá- ,

Moretti, Jordan & Cta, Ltda..

VErCULÓS USADOS REVISADOS
Financiamento próprio

Ford F: 400 - azul e branco .

Ford F-4000 - verde e branco .

Corcel Sedan - branco .

Opala cupê, - branco •...••...............
Brasllia - branco ........•..•...........
Corcel luxo - aiul porto met, .

Pick-up F-75 4x4 - verde .

Kombi Plck-up - branco .

Dodge Dart sedan - branco .

Pic-up Chevrolet - branco .

19,76
1975
1975
1974
1976
1974
1976
1976
1974
1977

Venha conhecer agora o seu novo

PICK-UP F-75, tração 4x4,
com suas inovações.

Atividade

Representante Comercial Autônomo
Prestação de Serviços Mecanizados áe
Natureza Agricola, em Imóveis Rurais
Secos e Molhados e Açougue "

Pintor, Pedreiro, Carpinteiro Autônomo
Carpinteiro Autônomo
Com. de Aparelhos Eletrodomésticos
Móveis e Utensílios em Geral
Zeladora Autônoma
Representante Comercial Autônomo
Comércio de Material pI Escritório
Representações Comerciais
Barbeiro Autônomo

Exercícios

1975 a 1977

1976 (2.0 S.) a 1977
1974 a 1977
1975 a 1977
1977 (2.° S.)

1977, (2.° S.).
�

1976 (2.0 S.) a 1977
1975 (2.0 S.) a 1977
1976 a 1977
1977 (2. S.)
1977

- .

Prestação de Mão de Obra em Terraplena-
gem e Agricultura
Costureira Autônoma
Costureira Autônoma
Manut. e Conservo de Veiculos em Geral
Cabelereira Autônoma
Vidraçaria
Barbeiro Autônomo
Carpinteiro e Pedreiro Autônomo

1976 (2.0 S.) a 1977
1976 a 1977
1976 a 1977
1977 (2.° S.)
1975 (2.0 S.) a 1977
1976 (2.0 S.) a 1977
1973 a 1977
1975 a 1977

1973 a 1977
1976.à 1977
1975 a 1977
1976 a 1977
1976 a 1977
1977
1976 a 1977
1973 (2.0 S.) a 1977
1974 a 1977
1976 a 1977
1975 (2.0 S.) a 1977
1973 (2.° S.) ã 1977
1977
1976 a 1977
1974 (2.0 S.) a 1977
1974 (2.0 S.) a 1977
1973 (2.° S.) a 1977
1976 a 1977
1976 a 1977
1971 (2.° S.) a 1977

1976 a 1977

1916 a 1977
1977 (2.0 S.)
1977 (2.° S.)
1977
1977 (2.0 S.)
1977
1976 a 1977

".

1975 (2.° S.) a 1977
1915 a 1977'

-

1976 (2.° S.) a 1977
1977
1974 a 1977
1976 a 197.7
1976 a 1977
1977 (2.° S.)

1977 (2.0 S.)
1974 a 1977
1976 (2.0 S.) a 1977
1977 (2.° S.)
1973 (2.° S.) a 1977
1977 (2.0 S.)
1977

'

1976 (2.° S.) a 1977
1974 (2.°, S.) a 1977
1977 (2.0 S.)
1972 a 1977
1972 a 1977
1975 a 1977

Jaraguá do Sul, 26 de Junho de 1978.

VICTOR BAUER - Prefeito Municipal
JOAO MODESTO SILVEIRA • Dlr. da Fazenda

/

\-,

Oriessen, agradecendo a

presença de todos, e de
modo especial externou
seus agradecimentos aos
bravos soldados do fogo,
que-até hoje colaboraram
com a corporação e nun­

ca mediram esforços
quando foram chamados
a intervir no combate, a
incêndios, cumprindo fi­
elmente com o seu jura­
mento quando ingressa­
ram na mesma. O Presi­
dente entregou ainda
uma placa de prata para
o bombeiro Leonardo Za­
pella, por onze anos de
bons serviços prestandos
e outra para Norberto
Rosa, que a alguns anos

vem prestando inestimá­
veis serviços a corpora­
ção e na salva-guarda da
comunidade.

Entre 'os oradores des­
tacamos ainda o Prefeito
Municipal sr. Victor
Bauer," que usou da pala­
vra congratulando-se cf
a nobre classe dos bom­
beiros pela passagem do
dia a eles consagrado. E;
finalmente usou da pala-

,

vra 'o sr. José Carlos Ne­
ves, para em nome dos
bombeiros agradecer ao

deputado Octacílio Pedro
Ramos, pela subvenção
de 15 salários mínimos
mensais, conseguidos jun
to a esfera estadual, em

favor do Corpo de Bom­
beiros desta cidade.

•

!_ l
...
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